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E� Buenos Alre� as enÚseota:
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'.

nterrompel:
.. pronuncla,rilct veredrtos dírerentes .,versCU)alldade msts 'pragm,átlcá nã� 'j ganhou o respeito e .·à ,gr",tldjio'" am, seus. progla�as pã_ Sôbre certos de seus . atos e sO·bre

. ., .

l'a anunciar o falecimento, Todos . ,
�

.
terta 'podldÕ" fornecei'; e, no que de mUhões de homens".

os locutores destacaram a valente
sua, politica.'No que concerne uma .concer.l1-e a êsse

�
�pecto de sua "Neir York Da�ly �Urror"; 'Um

ruta de Poster Duües contra o

coisa, todavia, não pôde. haver ,dl- carreíra, não é supérflU-o recordar homem de ll8.Z morreu."

ilâ-ncer, e a rádio El Mundo disse
vertêncla: êle era um homem de a maneira como êle"se entregava, "New yoÍ'k DaUy News": 'Em

que depol de 1
gran!ie honradez, de gr'ande Inte.- nunca fatigado, sempre, heróico, e, todo o mundo, os comunístas !lca.

ocídentaís se a :::r:I�:e,vaDlour:s eridade, e de grande coragem". é1té o !Im, sem o menor cuidado ram cheios .de alegria com a no-
• "New yorl, Herald Tllbu " 'I 'd

.

f ti i d t d- t di'es, "Incansável viajante da cultu_
' ne: com a pr<lpr a sau e, sem azer c a a mor e. esse ex raor na-

'a ocidental, empreendeu' VÔo até
"Sua Ilderança, suas profundas apêlo a qua�qjUer atitlÍde publteí., fio americano. Não há prova mais

is estrgías», convicções morais e religiosas de- ,ária, sem jamais provocar aplau_ coumncente da coragem de Dul-
mm ao papel dos E.stados Unido's f' i J h F t D 11

-_

1· d h bllldad dO preSidente do Brasil, Juscelino
tOS ace s, o n os er u es mar; es, e sua. a e e e· seu

Kubitschek, enviou mensagel1l-' ao �undo um conteúdo que uma r.ou pflra si uni lugar na história I patl'lotismo que Isso."

presidente Eisenhower dlzendo que ANO ,XLVI -,'O MAI� ANTIGC, DIARIO DE SANTA CATARINA"os partidários da llberdad� e da\, ���������iIIIIII�""�"'IIiiII----"""-.lr."!""------------",,,,----,,,Jemocracla mUlto. deverão..

'

a êste 1

cidadão eqtôiCO, :a êsse homem de'
fé que lutou até o f,i� de suas
'orças pela caÍlsa comum do Oc1 ..

:lente, que ·todoS': tntesramos». O
';ninlstro das Relaç!i,es', Exper�Q_r.e!;
Francisco Negrão de Llma� e�r� ,

sou que -êle e "o' pÓvo do' li'ill.Sil
.eceberam esta

. pbnosa noticia
.

'om viva consternaçãO; e uma 'gr�n-
le perda pa:ra .a humanidade",
Alberto Lleras' Camargo, 'pres!_

':lente da Colômbia, Il)anltéstou
que o 'desapare�menio d� 'Duites
.� "uma perda profundamerite sen

sivel,pana a humanldl!<le: DUlle;
'fol um lutador ex1?'aordinárlo pela
·}ausa da liberdade".

'rt O '·JabacI provoca·0:' WJt$HINMON,' 28 (U.�P,) de cencentrer rac:l1aatividade
� Os cfeiltistas "poloneses, nela, Os eíentístas russos

J, R. Chojnowsky e A. Dora- P. A. Vlasyuk e O. P.,Golyko
.bialska, acreditam que o fll· va declararam que desde
mo do 'tabaeo prOdUZ' cânõer 1956 "obs,ervamos um aumen

porque' contém :ilarbÓno,':"14" to importàhte" na radioati··
radioativ.o.·

'.

-vídade "da beterraba e trigo
Essa opinião foi maníros- cultivados na Ucrânia. O es·

tád?, num !telatório do B,u-' ·trôn_cio-90 é também pro
reau Oentl'ãl' 4ô Sêrviço Sc- dut(l das 'provas --dévbombas
ereto dos EStados Unidos sõ- nucleares. '

bre as atividades eíennrícas Os médicos, sul-africanos
do bloco soviético. conseguiram isolar o vírus
" Os citados cientistas polo- do tracoma, que na Afrlca
neses declararam que a plall do Sul 'atinge um milhão de
ta do tabaco contém a pro- pessoas. 1!:sse vírus é tão pe
priedade de

. eoncentrar -queno que só -pode ser íden
carbono radiativo dõ ar. tifi�ado com o auxilio de
Quando o tabaco é queimado, um microscópio

-

eletrônico.
o carbono "14" se converte
em fumaça. Se é inalado, a

fumaça leva'materíaf'radtoa
tivo aos pulmões,
0& cientistas chegaram à

conclusão' de que "por sua

'propriedade seletiva de con-·

centrar, carbono 14, o fumo
do .tabaco-é eancerígeno".
O carbono ""14" é um das

eíementos i'a'dfoativos 'lança- oesttno, Campos Novos.

dos à 'atníósfera pelos .testes'
'

S. S. encontra-se nesta Ca.pltal
nucleares. Também está pre- desde a semana paasada, tendo

�ente em COI1seqüênci� d� participado. da monumental Con�
bombardeio do nitrO'-gêIib -veriçã-O do P.S.D ...

'

atn.losférico pelós raios cÓs.- Ao sr, Anselmo' Granzotto, qllé
. __

micos. .
. deverá; retornar' hoJé, via ,a'érea,.:

01RETOR.: IWBEN.� DE .. RR,UDA RAMOS � GERENTE! DOMINGOS F� DE AQUINO Há pouco, outros cientis- para CalXlpos_ Novos, noss<l� �t;�
'. .'"

>; " " '. •
. ,"'..

/. tas.inforJ:naram fiôbre a pro- decimentos pela amáv�l visita cpm
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.

priedade 'de algumas plantas votós' .de f�ilZ viag�.· "-
.. .<

. WASHINGTON."?6 (li'.P) -;-, o.
taleclInento do el'.se�retário de

Estada, Jonn Foste� nulles ver1fi�

cou.se àS 7 horas e 49 minutos,

domingo, no Hospital Militar Wal

ter Reed,
A e;sa nore ex.tlnguiu_se. plàcl"

dam1mte durante o sono o homem

que durante seis anos dirigira a

'polftlc� externa dos E�tados UnI-

dos.
.

.

Havia mala de dues semanas que

os méd4cos tinham abandonado
tõda a esperança de salyalX\ento,
A tacado de cãne:r gene�a1-12��o,
complicadO, nos ultimas dias, P.PI;

uma pneumonia. F,oster.,:, DUlles
co!iservava, no entanto, tôda a lu

cidez. Todavia, estava quase );ler...,
lll!IDentemente sobp efeito de anal

géSlCOS que os médicos lhe davam

para acalmar as
'

dôres.. .

N0 momentO"do trespasse, c.an.,
'tigo Secretário de. Est.tldo se--auha_
va cercado d� tõda sua f-amllla -

sua espôsa, seus dois fllh9S e s,eu

IrmãO.

A última vislt!l. que receberIL f{?_'
fa nO: comêçO da semana passaçla
_ ii. do presidente Elsenhow.er.
que, dois qias depoIs,' lhe ré�teu'

por IntermédiO dI( ·sra. Dullea 'a

"Medit.lha da Liberdade", que é, a

maiS alt!> condecoração llorte-ame.-. No Chile,. o chaJ)celer German

rlcana para civis. Seu último vI- Vergara Danoso, manifest!>Q que

sltante 'estrangeiro' foi W.1nston Dunes, "com seus d·esejos de Qem:
ChUl'chlll, antigo prlmelio_mlnl1h estar e de paz mundial logrou és

tl'O btltânlco. por. ocaslã.o dessa�' �a temporada de tranquilidade pa

visita, os Jornais do mundo Intei_ .'!t os povos do mundo".

)'0 estamparam fetos �!18 _guals'se' ,O presidente dO' Peru, Manuel
via Du1les, extremamente. 'emagre-_:' pi'ado, disse em uma'·· mensagem
�ldO, numa cadeira ae l'.Qdas, 'cer-' je condolência ao preSidente' EI
cado de ChUl'clllll e dÓ' prellidé;lie'. .>enhówer 'que o falecimento' de

EISenbOwer� ;.,�., Dulles 'c�nStltui uma 'irreparável
. O Departamento

.

ci� '"EstllCÍo )arda pal'a o inundo' livre", por
anunciou a morte de -Foster D'Ul-. ;I;U .trabalho no Departainimto de

les num comunicado curto e
.. sim- 'Estado, com o qual contribuiu

pIes, vasado em linguagem em: que "para o allcerçame�to da paz e-

se mostrou o Imensô pesar causa.- da defesa dos postulados da .élvi1l
do pelo desaparecimento do am_ zação oc.klental, que têrn em vos_
blente americano, ,-0 n(lbre e poderoso país seu mâis
Um pouco antes do llielo_dla firme Baluarte",

'tôdas as bandeiras flutuand() às
,,_ "Jobn Fo$ter Dúlles' era· um

fachadas dos ef;ilficlos . públicos 'tomem in,tegro, de prinCíPiOS sóli.·
desta capital foramypostu, em, tu_ d�s e ctf.lo exemplo deve 'ficar
nerlll.

'

:9ngo' tempo' gravado no
... espírito

Anunciou o·, ;Depàrtamento, de tos que têm fé' na Liberdade e na, -8

Estado que, segundo Instruções do rustlça" Su!\ cora.gern suscltou a ·i
pr�sldente Elsenhowef; -OI! funerM_s. ildmlraçãe do mundo intelró, Um 1
oficiais ae {!ulles serão reaI1zados "ra.nde americano desapal'ece ho
na próxima quarta. feira, dia 27.' je/' - de.êÍarou Winston Chur�
'og despOjos mortais do antigo cbS- <Jhill'''''ao saber, :na sua resldê>ncla
fe do Departamento de Estado re_ de Chl\rtwell, no Kent, do �fale- �
pousarão I!II. capela "Bethleem'''''da

.

�In,:limtõ lia antigo secretário de- L'J'!':::::1:::======='::::::/:-:-_-'-c'atedraf nacionaL 'de Washington; Sstadõ americano. .

do meio-dia ,de têl'ça-feira ao melo_
.

GhurChl�' ..,dlriglu wn tei�gra��
dia de quarta-feira, �crescentºu Q' dll' condoJêrlcll\S 'à,;�l�-8; Dull'es, �
1lépaÍ'tan�ento de Elltid' é 's�'t:ta', :'-' ':' h�,' .;-":"" '. h. I.• ;'

,,; ,Q!
_ " �"'f;t

.._ p?��
. 0'_'

• 004-
O !hnne(!l�r J{o�-d' ....l,�, ';..do�C��ff\tI,,�.6: .ci1�)ilêncta é{,:éip.l,:p�m�

ilartlra: amanllã, <!� avrão� pru:a, ',iO, ex':"secr.etár�o .de'/1(:stadd dp' p,artícl.o· 'Democrl\t1cp,
Estados Upldos, a 'fIm de"'prestar 'Foster Dulles. �l1iuclai áór·.1Úis'trés e' ,emlilenteiÍ
pessoalmente sua última homena_ .

Os Jd'rnais desta manhã' con8Í1� r�pre��ntan:tes( das .Partidos que,
gem a John Foster DulJes, o hO-- gráqt vã'!'l(IS páginas, à Jóiul FO�_ nesta sessão- de'.enc:i'enamento' de
mem em que via. eI).C!trnii.lia a !ir_ terDUlles,' '�m'a convençãO' ,_.partí.dár�; -

aqui
meza que o chanceler '�_çOnsldera -O "New Yor'k Time'S":' 'FOI,'o' Vle�am'tràzer (> seu aientC:re o seu

vital para a exlstêne1a di Alem&:- ;,Qchedo contra o qual batiam, em estimulo democrátl=s, dando, al_
nha como nação I1vre.. '

.

'ãO, as vagas da chlcan; Elo da du. �iloqu'enté' testemunho ·de :qué <IS

Um p-orta-voz anunciou esta pUcldade comunistas, da malícia l)l'ganlsmólÍ partldárlbs, no BTaSll,
noite .que o minlst�o cÍ� Exterior � do mal. Quando era necessárIa

Gal. 'M'A.'R:SH,AlL
desejam viver' e vivem em ,plenn

Andrel Gromyko Irã a. Wàshlng- paciência, êie podia ser 'de' uma.
.. comunhãO de pensamentos e' ea-

ton, a fim de assistir, na.. pró'xl:'" paclênda sem limite.' Quando .·era· - 4' (losam. a mesma. filb�oflll. �emp�ej
ma quarta-f.elra, àS .eXéqUlíÍs 'do necessária a fl.rmeza, êle- era' in_ WASHINGTON, .26 '(UP) - O ilUe pl'eélsam demonstrar, ',el'll pa_
ex-seéretárlo de Estado, john Fas-' quebrantável. O tempó e a história eeneral refonnàcl<l' Georg,e :Mar- traI' minl,ma dúvida possiveJ, de

'ter DUlles. I;hall, contln.ua em' estadO 'grave que estal'ão' jrl1lanados, juntos, s�m.
Dulles 'éra considerado pelós co_ - declára.se no hospltál militar fl'est.aS, mãclços, para vei'elll per�·

R
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'

'd��;f�El� ;;!.[�Fri�f.:�;�; �:���;EF���� �E.�f������� IS lur af a o ,o o C.I,U ro o I
rendendO_lhe homenagem: à sua ANTIGO DEPÓSITO OAMII'NI deixaram 'q�ase éompl)jta;mente para o bel!! da gránde'Piítrla Bra_ , V .

luta em 'favor da paz mUndial. "1' paralisado. sllelrI1.
' '-'

pr
.

. .

F.
do Centro Brasileiro de Per.
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....

�
.....

g7iêWi:il(i
..ris

" eSlJUisas '. Isicas !�f����f� RIO, 26 (V. A:) - O pre� te depois _
de alguma� horlts.. Brasileiro de Pesquisas fo-

RUBENS DE ARRUDA RAMOS
. u�a não ganha aspecto dE: vitória nem transní1t� ·sidente:,:da" ª�pública dever!\ os bombeiros conseguiram· I ram, no mOffi,Etnto. da QC01'-

A grande� convenção regional do Partido Social . às outras condições de derrota. Assim é na� con- enviar
.

nos próximos dias apagar o incêndio. Todavia, rência, calcuhl.dos em Cr$ 30

Democrático, reallzada domingo último nesta Ca- venções dos grandes partidos da Republica �erl- !rtri��a���� ��rr�����â�f� a essa altura, J?O!lco restav� ,milhões.
"

'

"

pital, foi justamente isso: um grande exemplo. c::tna, que se tornam acontecimentos de
_
mteljsse para a�r�uperação do Cen-

Se atentarmos para o fato de apenas 25, dos 290 internacional. Verificada a escolha,' acontece :lá �o tl'O Brasileiro de Pesquisas
votos qu.e integram êsse órgão dó PSD, est�ieO,1 au- ;

que aconteceu aqui,: como fa11!> abaolutamen.te nor'- Físicas, pràticamente' des-
.

d t fi did t truído. ,pelo incêndio .de dQ-
�entes, e se adiantarmos qúe essa ausêtl�ia dEtc9rreu mal: desaparecem os candI a os e ca, o pan '>

a 0, mingo último. ASSessores da
de fatores estranhos à vontade dos delegados e dos cercado do ,prestigio somado do Partido, da sU,��coe- Presidência da República es-'
diretórios que não comparecerahl � póM�e�os", con-, 'sã!>, ,:da �u:: 1;lnidad&,' do entusiasmO

.

de· tOd9's'; lia tão calcu,lando os' prejuizos
cluir que a magna assembléia' deu um gr.andé exem- integral solidariedade para a grande batalha' elei· sofridoS' pelo CBP-F, para que

pIo de' compreensã�,partidária. A impossibllidaqe,' de toraI.
"

".

sejfl. fIXado' o ',D!ontante do
, - crédito.,a se\: solIçitado.

três ou quako diretórios, ' de municipios recem- Foi assim no PSD, pa1'a orgulhO da grei ope$1·
cria.pos, -terem o

.

seu registro requerido' na Jus.tiç� ciQnl.sta. Ao Catete' têm chegadl')
-

� apelos de entidades cientifi-
Eleitoral, se pudesse ter sido vencida, bem como se A par de um procedimento desse alto padrãl)' cas e universitárias de todo
cáusa de fàrça maior, súrgida .

à última hora, não democrático, outro grande exemplo deu o candidato .0 pais,- pa.ra que o govêrno
impedisse a Viagem de dois' delegadOS - a coriyen- escolhido ao excluir da' sua palavra, quandO deli- federal promova a' imediata

ç,ão teria ,a presença tQtàl das repr�sentações que a. neava os pontos capitais 'da sua plataforma, o t.om restauração ,� Centro" de
. � , Pesquisas,Mdéas. Dez anos
compõem. ',.

'

,,'
,

. comicieiro a que o convidava a circunstância de ser de estudes· e realizações dos

Mas a espiendid� !içã.O. do éQnclave' nã,C:> ...,se.?li, � 'um cand\dato de partido oposfcionista,' fartamente cientistaSc brasileiros foram

li d' fi i 4.. é d inutilizados pelo· incêndtomitou apenas ao invulgar' '6 e;xtraordinário �é(Íinpa- provocado pe o per o lsmo o c oso, nas V speras a;
causlldo' 'possivelmente 'por

fecimento de convencionais.'. ena escolha e desde quando �eu nome foi sugerid,," um c.urto-circuito.
Ele foí também modêlo. I}a organiza$ãp desti- pela "Declaração de Blumenau." Quando rendava o prédio,

nMa a captar, com inteIro respeito _

ao regime�to Sendo tli\mbém o presidente. do P.artido, Q sr. um dos v'igiás da Uiliversi-

partidário e absoluta: liberdade de opiniãb, a vonta- Celso RaplOs fugiu a um pronunciamento POl1t.1co- dade 40' Brasil, Pedro Sanji-
de b

'

partidário, para. f.ixa,r-se, com sabedoria e elegân· ro, notou que Tôlos de fuma.-
so erana do 'Partido. .

ça elevaram-se' sôbre o Cen�
. Partícipe, por tuilção do cargo que exerço na cin, no que lhe pareceu digno de 'ser feito ou tenta· tro Brasileiro de Pesquisas

direção pessedista, da magnífica equipe. que a pl'e- do sem esmorlfcfmento, em 'prol do Estado. Físicas, na Rua Venceslau

�arou, nas suas exigências' legais, fui' testemunha Da sua longa exposição os reflexos 'já estão SUl"
-

Brás. 71. Iniediatamente cha'
d::t glndo, através da repercussão que obteve em todas mou o Corpo de Bombeiros.

'..
,s canseir.as e devoções que sómente o êxi� alcan'- Diversas guarnições do pôs-\ .ç�d9 ·POudelcORipen:s�r,. -c'Qm as' alegrias de um fun- v.s classes, cujo cansaço por pronunciamentos do to de Humaitá, comandadas

c-on,amento cronométrico. .

,

' tipo até agora usado --:- o,u seja, mais politico do pelo capitão Joaquim, ch�-
O seu ponto culminante, todàvia, estevé no que- esquematizador ...de p'robl�mas e soluções - jâ garam ao local e iniciaram o

r.......ftit
.

'nl'nguem negar.á.
combate às ,chãmas. I.....11'<' e à tradição pessedista de manter sempre- a -

" O prédio era bastante ve�

Vunidade pl;l.rtidâría;-Le�ítimas, como mlt:is de ,uxpa Ainda de assinalar, como grande exemplo tam" lho e as lâ_baredas alastra-
�. � Rssinalamós seiíam as candidaturas que. fOSSell! bém, o esplendor' de fidalguia e, cavalheirismo de- rani--se com' rapidez, atin-
levadas ao voto'soberano dos' representantes, tlre- mocráticos, esmaltado ná spssão sorene que encerrou

'. gindo outras dependências
df'\-nei d .' .

� do antigo casarão de dol�
, a os e reconhecidos, da vontade pessedis-ta. E !lo convençao. andares, que,' dentro em pou-�rque, a disputa da indicação dessa natureza se

.

Em tudo e por-,tudo - pode ufanar-se a fami- co transformava-se �m uma
. �c�s�.�.-,el\�:re,ç,Ql'reHgiPl'l.�riOS, a pJieferência p�.,*;;i,. ,p.ess,�dista. ,_. " ·'oê. ., fogue' J1tiliz

..
,

"-.' '�:.' �., ,� � . ·4S'::$%,S,.%s:o,ç':"'V�jq5C\%'S;S*.}.%*S%t··ãgu�> .êfar',:,-"/'j

iiii�";},;".;J:··�.·�7:·.. "l;;;i!'.)i:",i1��IeL�:/�i\;', .'. ·�.;(t .'.•.. ;····r·.?L�·. 7>::j;'";:;r� ":':.;;L�i;'�'

;HOJE OS fUNERAIS

o' ,câncer

Sr. Anselmo
Granzollo

Estêve ontem em visita a nossa

Redação o nosso prezado amigo
sr, A nselmo .Gra�zotto, d1nâ�tco
prefeito'do progreUlata mUntc1plo

PARA

CURIT'BI
Na ('onYençã� do P.1.0.

. ,

g� a,Cú (j>�d-
,

mar-se Isso como de�vlÔJs de ql\"m
nãõ esteve, nem' está '.\ alt lrra dilo

posiÇãO -em' que ioi in�stldo.
Há pouco e pouco, o cenário

palíttco b1'aSUei� v� se 4,espo.ls.u_
lia 9-e.ssas ImperfdtC;ões é ,jê��ee.
s�n,Qes que av� 3, CO�tíJ�l�

"

.,.���n�'�.-thl)."
. itt�f' .. 1�

". '
_. " " �', 14�' ":�;;:.:..

·,3ek'�Ms 's .'
.

'tl'éguás; seu" 'cI'mr
�er;, com. ofe�SaS- d,é todos ,�s' 1>0�.

"�s, cQ� r�?ut'SO�', o�. ma�!I abomi-'
jn(iv-eis, .com InsU;1tos, com violên-.
:las,' CQW. êalúni®, a fim dA ccn.

q�ls(ar ,é. ter, ã qúálqúer prêço, .

poSlgões e' manpos-:- politicas.
Dem,ocr!Wlií' é saplIÍ'

-

competir,
-sem ,descer à lama, em dando pro_

,a P�9v!i'dà e Jnsofis�ável.de que a

aspira!(ã9 de .poslções e mandaI! :> bem, para a probidade e pára a

polltlco$ ,não' elltá a serviço' de cau_. dlgnidadjl ',fie' Santa Catarina.

aas If de :tri�er�ss,es inconfessl\vel\l,' S�nhorj,!I';' .

Democtacia é saper,(iompetj,r pa.. ",pedlmoli,� excuslis à dlgr,�ssao, re.
l'a à l\llelO sacr!lssa�to de s�rvlr tomamos o tema. de que' recebe-

A presença ,de :Vossas �JxceléIl
das na conv'enção "'dCl'_Partulo So':'
cill<l Democrático tem o sêlo, (I si_
ilete e a chamada para/um,\ af'lr-

Na 'monumental Convenção do

partidO Social DemócráÚco, da

A .matÍlrld!lde 'politica no Brasil
já per�lte enveredar.se a. justa
politica, sem a eiva-- da polltlca,.:_
lha,

qual salu'o candidato 11-0 pleito go,
vernamental de 't96D, .teallzada no
Téatl'o Alvaro de Carvalho, sau_
dando os partidos, o sr, Deputado
Bahia Blttêncourt, sob os aplausos
{{ernis proferiU o seguinte dlseur-

mação de democracias IImp3. e pu.
1'8.,'

50:

Já' não existem', nem pail'l\Ql só,
,bre os partlaos p'oilttco�� no. BrnEIl
a Idéia e o,Júramento de con!1lto�

TAC
CRUZEI�O 'do"'SUL

� de combat.es"oom'-slna1s guerrei ...
ros de cl'êr 'ou morr.!'l.', ,na arene·

eIP que vai dlsplitar-se a' preferên
cia do voto,.

àg�ncia: .Se, aqUI ou 'aÍi; ;po'r,. vê2;es, 'Í1á
expressões e ,�estos em ,que se' VI�.
, "

lumbt"em manchas à pureZ<1 dM

atitudes democráticae, há' de .

to-R. Felipe Schmidt, 24-

Fones ·-21-11 e 37-00

aos Int�rêsses _superiores' da cole-,
tlVldade, sem desejos Inferiores de

,s�rvl1'-:s�"e � de, servir aos seuS prÓ.
prlõs exousos ,Interêsses,
Democra:êla é saber competir,

para o objetivo alto de um pro_
gramá em benefíclo' de tõda 9. co-

mos outorga do nosso partidO,

colheu, �a' conforn;tldade dos câ
nones da sua' organização, Celso

irmãoS gêmeos' na insptraçâo e na

aspiração'comuns �o !:lem, em ta

dos os sentii:los, para a 'Pátria Bra,.
s11elra. � .a nossa saUdação mais

AqUi, estamos para saudar os

Partidos que vieram· ,comungar
com o ·partl,do SOCial Demoi)Í'átlco
na seSsãO solene 'do e�cerramento
da slia convenção.

El a nossa vóz. se alteia, heste
Instante, p!#,ã" êm uma mensagem
de cordialidade .e fraternidade dll_
mocrátlcas levar aos

- partidos �'

letlvldade, sem
.

pensamento de'
chumbár-se e' ed punJlr.se a sa

chumbar""çe e_ ':de punJlr..;se a sa_

éfo I10S anseios: e nas realizações
populares,
Senhores:
'Esta convenção expressa uma'

límPida Inc)imi,ção democvátlca em

favor da felicidade: do pOvo e da
ardente, "' ,

SaudamOS os partidos aqui, re_
J;)nte' catar;nenses, presentadbS como sentinelas indor.

,<> Fatldo Social Democrático es.· 'mIHas" pará que a De�6racla se

penetre cad1j.�vêz mais �omo In�l_
túrçãõ éxclusiva poss�, reaÚzar os'
destinos' superlóres e·gloriosos da

Pátria BI�ilell'a,
'-Sdam08 08, partidos aqui pte.,.

Ramos para o seu " candidato ao

;argo de Governádor do Estado. C\e
SIlnta Catarin,a,
Atendeu_se. à' escôllra precisa

Llfente ao, homem' talhado pil.ra-=
�ar os deStinos 'da· té"rPâ catarllitlJ.1_
5&.

-
.

..

.. ";ú

Hot;ll!}m ii. óÓI�lI'.;,�
'ti.'

"

. '.
• '. r

�'.

i'tit"lÍIl
tado, lídllr. -pti>vád:; ellP.e�·
'ê'lência� saben,dÔO-traJ,alhlloJ', conhe_
cendo O trabalho, moderador e 'mo-'
lera.do, 'pertãíicén<io á uma estlr_·
pé que forneceu estadistas mais al-,
tos, m.als,dignos, 'maiá Ilustres pa.
ra o bem' dos lidtmos interêssel; da
gorei' barriga-verde, Celso Ramos é
candldatô à altura' de ser.O Gov�r
!lad0r Ideal para- a felicidade, para

ca.tarlnenses,. apóstolo da.., Demo_
cracla em terras do Brasll,'-ll que,
seguramente, 'há .lim ano,., en!lere-
9OUo as suas advertências e os seus

{!onselhos-, feltos em.
.bora extrema

e de gravidad·e<·�nactón{l.ls.·e que;
compreendê-las, senti-las, asslmllá
las, s�gn1flca traball�ar\o. bÓin. tra
balho para a efetiva�reallza!lão' da
felicidade da nOSfla·' extremecfda

Pá�rla: Brasil.

..

Busca-pe's
O fato.. aqúi . na�1'!,d9 pr�pósit(} fincado. de criar-

acpn��JI , < em. '.�rltlba, mau n9me .' para o. c)iefe'
.,a- Praça Osorio., no.'dia do. executivo. do. n9sS!0. E8�
17 do. co.rrente mês. tado..

.

Realizava�se; ali,
.

um· E isso. mesmo. fo.i dito. e
c�nco.rtjdo co.mício. da xeJUt9 na vizinha Capital,
U.D.N." para o lançaflen- até meSmo pGr co.rreli-
to.- das' candidaturas do.s ,giónárioil do. o.t.ador, que. vereado.rés à Câmara da não ac-eltavam a desele-,
Capital. ' gância d·e um Secretário
Entre OS o.rado.res sur- d'Estado de Santa Cata-·

giu
.
um, no.sso. co.nhecido. 'rina ir inv�tivar o gever·

e n9SSo. co.estaduano.: ó dTo nadol' do Paraná' na sua
Ptmlo. Ko.nder Bo.rnhau· lH'opria Capital..
seno .x :li:,
Até, aí narJa a o.bjetar. x

Mas, aço.ntece que () ani":,, Mas, ho.uve melho.r. o
mndo.r, do. cómício., apre- o.rado.r�' lá pelas tantas,
sento.u-o. 'co.mo. "Secretário atacando. o governado.r
do Interior e JU$.tiça de Lupio.n co.ndeno.u energi-
Santa Gáianna". . ....

camente ,o. uso.� do.
.

póder
TambélR: iss, nio. .seria econÔmico. no.s<pleito.s elei-

pecado. gra'l1'e. Já 'porque o. t9rais.
o.rador, de fato., havia si-' Um . catarinense, pre-
do. Secretário., já po.rque sente' ao.' c9mício., não. se
podia ser ' pior: ipOdiam conteve com. a hip9crisia
apresentá-lo. como g9ver- do orad9r e larg9U o apar-
nado.r catartnense,.a exem' 'te:'

.'

pIo de "O Est�do de São - "Em'Santa Catatina
P��llo" e do. "Globo';" do. o. orador' e j;leu pai - o
RIO., .

Senado.r Idneu B9rnhau-
_,o qu, pªreC��9 de sen -' 'comandal,m

'

um
censuras é- (,..fató de. o. õa�co que> pelo p9der
oradQr, sem r-etificar que econômico,' .'h\ decidiu aI·
ná,) era auxiliar direto do. guns pleitos!"'·. .

governado.r eatarinense Outros "catar�1 prr
fi�esse u,m ''impl,'ov.iSO'C s�ntes gritara., de ipte·
de rara' Violência contra diSto:

.

o. governador paranaen- - E' verdadef-
s�. '%id:ent�FY�iJ�P'�0','i?�r

e
.

:5#;:;'.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"(ebl'rbenchon - 5ilveira
Realiza-se hoje, civil e relígíosamente, o enlace ma

trimonial da Senhor1ta Dra, Zali Poeta Lebarbenchon,
filha do Snr. Octavio René Lebarbechon e D. América
Poeta Lebarbenchon, com o Snr. Dr. Rubens Donner da

Silveira, filha de Heitor Bittencourt da Silveira e Otllía
Dnnner da Silveira, ambos, de tradicionais, familias ca

iarínenses.
O enlace civil reallzar-se-á na lI'esidência dos pais

«a noiva' às 9,30 'horas, à Avenida Rio Branco nlO 68, ser
vinde d� padrinhos da noiva: j) Snr. Heitor .JIittencourt
da Silveira e Senhora, Snr. Dr. Nenrod Luiz Lebarben
chon e Snra. Laura Esberard Telles, Snr. -Joel Moura e

Senhora, do noivo, servirão, de pa�rinhos. O Snr,"Oétavíe
Renê Lebarbenehon e Senhora, .Snr, Gustavo Silveira e

Senhora e Snr. Dr. João Mackowieclky e Senhora.
A cerimônia religiosa, que seeâ celebrada na Igre

ja Santo Antônio, à rua Padre Roina, às 10' 'horas; �rvi
rão de padrinhos, da noiva, O" Snr. Raul Riggenbach e

Senhora, o Snr. Dr. Max F. de Souza.e Senhora. repre
sentados pela Snta. Dra. Mall'ia de Lourdes Piazza e

Aloisio Piazza e Snr. Luiz Gonzaga, Polli e Senhora.
Servirão de padrinhos do noivo, o Snr. Dr. Amir

Carlos Mussi e sua noiva, Snta. Dra. Mjylene_LYete Le
narbechon, Snr., Francisco Albuquérqune e Senhora c

Snr. Armando Sabíno e 'Senhorá,. '

Após a certmênía reUgiosa,:' ós Pllis da.' noiva reeep
cionarão os convidados lÍós'salões':do" QuerênCia Palaêe'
Hotel.

' ',' ,

, '"

Em viagem de lua de meios noivos seguirio com

destino a Capital da República.

FAZEM ANOS HOJE - srta. Orábla de Andrade
- jovem Roberto Vieira
- sr, Amancio 'J, Ferreira Filho

--;- sr. Emanuel Gevaerd
- sra, Elvira da Silva

Marques - srta. Dulce Ligocki

FOME: 29 05.

- srta. Ligia Bastos Dias

-:- srta. Marize Schmidt
srta. Jandira Pacheco

jovem PrQ\ogenes
Guimarães '

- jovem Nilton Nunes

- sr. Mario da' Silva Freysleben
sr. Ranulfo Souza,

- sr. Isaias Conceição Livramento - sr. Cesar G. Lopes.

PERSIAHAS APARTAMENTO
AMPLO COM 3 DÓRMITf,JRlOS,
ACUGA-SE À RU� DEMETliIo
RIBEIRO, 14 - TRATAR PELO

para a sua nova' residê'ncla, ofe-
, "

recem08 em 12 côres diferentes.

Rua Jerônimo Coelho, 1 _ 1.°
andar - salas 14 il 15 - Fone 3167

..�.-....... '

OSVALDO MELO

SUPER MERCADO. Vai se movimentando o SUPER
�ERC:A:l)O, hlstalado confortavelmente no Avenida Her·
cílio Luz. "

',I
'

::"'i",ouc� á, põuco� todas .as suas dependências estão

sel!d�,\�up��#s,,� ill111si pronto pSl'a funcionar, encontra
se o gr4lnde frigõrifico para o pescado.

A Fiam,breria' aU montada vive dia e noite afregue
zada eomó ta�éln' a Farmácia recem-inaugurada.

E�a, fez éoloCar, na sua fachada,' um' bónito lumi
noso: Farmáciá Aven'ida, que com ,o da ,Fiãmbreria, dão
lindo aspecto ao edificiõ, projet'ando luzes no iocál.'

Brevemente, será instala�o no i�terior, o Mercado
de Flores, fato que já noticiamosi em primeira' mão nesta
coluna.

"
'

AÇUCAR E CAFt: BAIXA. 'J á 'não' existe- quem nãiJ
saiba. que baix�ram os pre_çqs di caf�,.e '�4� a,çuca,t, ê�te,
ven�' como éstá sendo a 'Cr$ 16:'00 no SA.PS (Av. ::Mau
ro Ramns) atrabdo para ali numerosa fl'eguezia.

'Diimte dessas baixas é que se ge:rgunta admir.lldo:
Qual a razã-o ,que o 'CAFEZINHO' conflnua a ser

venrt'ido ,3. tloié e dois e cincoeilta" � ��'l�via,o em .x�.caI'as,
que na maioria estão pedindo que as substituam por
outras mais higiênicas?

'�o Rio, Eã<Í Páulo,: Curitiba·.e)�o.rto Al�gre, o cafe-
zinho já baix(;>u. " ",

Em Flodanól�]js é o que se vê ...
Porque será mes,mo? Para manter a fáma ,de Capi--,

tal dos preços elev�aos em todO!3- oi a:rt'igO$,?
" iI' ,.

'BÔa 'fama, gràças 'ios 'séus i'hônS amigQs": :'.
�

• ( ."
- _...J

,- ,

,

' CASA pO PONO,'�egundo ouvi, va! s�t �oQ:��a !lo'
Super MercadO. uma casa com êste súg.estivo nome':
CA�A DOrP'QVO.", . '" >'.' ,�

Que seus 'preços na venda dt: todos os artigos, prIil
cipalmente ':rio:,que 'diz' respeito II "comestíveiS" ,irá 'dei,
xar muitá gent�-áe cara espantada! '

.' r"'_

Que tal iniciativa se torne d�ntro em brev-e uma J,'e�
Jidad�, 'luas, aqui, um aviso amigo: s.i a casa for mesm�
para ,0 povo, muito' cuidado nos precin�os. . . _

•: �"{t'pp,\fo,.'íi!!dà za!lgadinbo PÓ! �steSJ,r-au�ii" afór�" ,"
nii(�ó�t:'R;,�u� o ,t0p'� ape,�_��' c.Q�� p���to� i?ara'}. 9u�bJ,l�1�'kanhem' e amontoem,: dl��elI"0,a�op�ta _�de - �etr
nó�"'" -

,.,
... ..'

.) ,,-,' �"I �" ....-

'ii I' .....••

", - �i a: é\�; é do' povo m���o: 'eptió' véilhá �

côm jt!{to
• <'" (�# ,',... • ,

') ,e:deaid1!ile.�, ,r "

\:plexp!o�!lç

r'

.Eloríanópolis "Quarta-feir,a., 27 de Ma-io �e 13959

A ,Coluna S.octal çumprimenta ao casal sr.

e sra:' D'r. carlo� Ed�lardo Orle, pelo n�éimenio ';,',- -

','
-

-�. .

",

de suá f!lhl_P,ha Angela.

--'-'-000---

---000-'--

Em Vis Vegas, N�vada _ A atriz Elizabeth

Taylor contraiu matrimônio pela quarta vez, ao

'casar com o cantor Eddic Fisher. O casal .que

está em lua de mel, encentra jse na Europa.

--000---,
Em benefício da sociedade de Amparo à

Velhice, senhoras da nossa -sccíedaãe estão ,colií
a organização de um "BiJlgo" escíusívamente �e
jóias.

mo.

Na séde do Flamengo no últ1mo sábado, foi

�m verdadeiro shaw a noite do Crarl�ton.

---000---,'

gonia Maria Zonioll da cidade de CanolDbas,
representarâ aquela sociedade quando fará seu

"Deb!lt", no grande baile de agôsto • »-::

-,--000---
prepàra.se o comando do 5.0 Distrito Naval

para a elegante noite de 11 de Junho quando o

Contra Almirante e Sra. Rademaker receberão. a
sociedade local.

---000---

---000---

Surge mais uma "Debutante": Ledo, Regina
Deucller que na úHima semana festejou o 15.0

aniversário. tambem será uma das lindas Debu
tantes no baile de agosto.'

---000---,

Realizar-s6_á no dia. 30 na Igreja -Nossa Se
nhora de Fátima, o enlace matrimonial da srta.

Dione dos Anjos, com o sr, waldemiro da Rocha

Campos.

---000--

A foto de uma das Dez Mais Elegantés será Seguiu ontem para o Rio, pela Real Aero-
a capa do próximo numero da revista Vale do >'ias, o Senador Franci'sco Gallotti, qUal aqui par_
Itaia!.

,

ticipou da Convenção do p. S. D. ';
,

t" __ � ::;:..._�_._.__••__ _ _._ ..:r::.::::: ,,'_••••�.�
,

I @1Z�tilfORENSE I
. ,. ;' .'. '''�f'.

";lireção:ae: MILTONi�EITFtDA C()ST� e RUBENS

COMENTARIOS
COSTA

"NãO é de boa té.cniÇH: decidir
o mérito do recurso depois de

l:�cónhecer que o pedido ficou

que. quantçà condenação da ím; comunicação da impetrante revés

tiu_�e de cSfáter de desistência,,'
a ela cumpria pagar às custas, ex.,

vi do disposto no art. 55 do'C. p.

petrada nas custas, a sentença,

nessa parte, podia deixar de ser

apreciada pelo Tribunal. O recur-sem. objeto".

Des. 'ADâO: ,BERNARDES. 'so necessãrto, no caso, decorreu, C.; se, pelo contrário, revestiu-se

apenns,<',da concessão da segurança. de caráter de reclamação quanto
,O "Diário da Jm;�iça'" de 2 de A imposição das custas toi canse. ao ônus em ret,erência, entã,o a im.
abril último. ap'l:nsO\l; 74, r,egistra quêncla dessa concessão e ob�de- petrada; ora recorrida, teria que,
um acordão em que:, a 7." Camara' céu ao universal' principio de que suportar' o entargo. Uma vez' 'que,
do Tribunal de,Justiça dI? ):)1strito as custas São levadas à conta da a apreciação do' mérito teve por'
Federal. embora' re-c;ohheça o i>e-- ,parte 'vencida. Caso o Juiz, pelo "objetivo Ó reeonheclmento de que

..

dido sem objeto, todavia, entrou rnesm,o mot1\'o ocorrido na instãn_ a impetrada devia pagar as, custas
cla d,d recürso. julgadono mérito do recurso, para o etei", tl.vesse impostas na sentença, consequên_

cia lógica seria impôr-se_Ihe. tam.
bém,

-

por forma a não deixar dú�
vida, as custas do recurso.

prejUdicado a segurança e imposto

à impetrada G ônus' 'das custas, eS-.

em concUl'SO para professol·a. 'ten_ _#va; obrigadO" a r!!Correr '''ex-otfi.

do�lhe a cóml�ãÊl',neg�d?' O/di�ei- ;cio"?, P�rece,que não. Seja.'porém,

to: de westtJ:r as "provas nÍlais. Co)).! ccimo fÔI': se ,o Ti·. -

entró\l no má-

cedida' '1\ �se�lraJwa; .. · .r�rr�u r�to do �cH'f��� apenas 'para o efel.
t. �.�, .

.
\-. �t" � J

� .... '. ,(

JuIz -d� of)l:io e. 'po&ter.!ôrmen-t tq ,(ié CO)1firmar a, pondenação da

já �a s�pex�r Instân�ia�� foi J�n'_ 'Pref�itti;a nas' cl}stas, qual a razão

to 'ao pro�e.ss�:;:;,}in �ofÍ'C,iQ ,em que d� �er dà4ue,le' ,n;a:/ "Custas; ex_

J, 1�petrante" cientifi6; � ;'Ti1bU�al '

lege"? ,PorCWe, n,ªo!, d,!lsde logo,

'de já haver prestad�'. à� provas, "Custas, 'pela reéôrrida"? ,Sim

tendo sIdo aprovada e classificada, p�rttue no' .iáso; "Custas ex_Iege"

tudo devidamente homologado peJ poc.lla tel;' pl'ovocado dúvida: fie a

to 'da condenação, nas custas. Tra

tavll-15e de,�uih�.'candidata' Inscrita

"tlE:'S;IDtf,SCIA - ÀLÚGA-SE
I _.,.

Al�g, ..se ou vende-se uma coo.,. I'.tor��)v� reà�ênC1a �ta.à rua l+ j.
tania Mat�GS Arêas, no sub-Hi8-
trito do Estreito, com água en'

canada. instalações sanitárias cqui.
pIetas, recém construida. Vêr e

tratar à rua Osvaldo Cruz, 406 -

Estreito.

'''Ãc6is''éô-NTRAA''{ÁzrNDÂ�·põB1IêÃ�
, '

Declarações '·de Impôsfo de Renda
Administração de'Pféfl'ios'

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

Rua TraJaao. 29 - 2.· andar - sala I

Telefone: 3658

las autoridades do ensino. passan

do a julgar o, recurso, reconheceu

'o Tribunal que o pedido perdêra
seu objeto, mas, mesmo assim. en.

trou no mérito do recurso, escla

recendo: "Esta tórma de decidir

é necessária, em�ora o pedido não

tenha mais objeto. dada a conde.

nação nas custas imposta a impe

trada" (no caso a prefeitura). Mas
não ficou nisso o vensrando acór.

dão: tarmina com um Impertigado

"Custas. ex-Iege".

"Data venta", entendemos que

CASA
ALUGA-SE todo O pavimento superior OU" ,.,

salas do prédio a Rua Felipe Schmitd,.:la, Tratar,.
,

à rua Tiradentes 12 - 1° andar, ou pelo telefo'
, '

..

nes: 3246 e 3248.

o Tribunal podia desde logo ter

Julgada prejudicado o recurso. por

ter a segurança perdido objeto. É

DE, MAto

"

'

DIA 27 - Pedrinho e SEm conj,unto e o Trio Gevalth,
Pedrinho. tem o conjunto mais modem::)
do J3:tasilrtendo r�lto 'Sucesso em todas'R.8
capitais do Brasii. Além, élesse' moderno

con.junto "Q Doze apresentará também ,)

�rande.Trio, de Gafta áe Boca mundial..;
m�nt� c.ol\1lecJ,do já tendo se apresenta
do nos g$8.lldes cen,tros', internaclonah':/
tais como França, Alemanha, e ainda no

festival.de::.o8:nl1es: , �,

DIA 30 - O Cllal'lesto:n.,
, l

.\

(
:

�

, '

"

--'"'ii-

-�

NSiMiSSSS·s'sisiSSSiSSSSS$SSSssssss·ssiSSSiSt,
,

R�t S-,O S E tiã G"R'I MAS
,

' t
f I d N·t

..

Nos acontecimentos de sexta
,
e ra passa a, em 1 erOl,

muit\ll coísa hou.ve que devemos chorar.

Chorar, por exemplo, as vítimas da polícia, que no

sD ainda não sabe como agir numa, emergência desta.

Bra.

Chorar o estudante, que ao socorrer um amigo ferido, fol

Iíteralmente assassinado, aos olhos atônitos da massa, por um

major da polícia.

Chorar a atitude por todos os aspectos deplorável do' Go_

vernador Roberto Silveira, que após permíttr, numa passivi_

dade que llrenuncía dias negro!! para o Estactil do Rio, o agra..

vament« dos aeenteeímentes, veio a público fazer média po_

líti.ca, �Uzendo 'q1J1l ps únicos e reais responsáveis pela revolta

popular eram os govêrn.os passados do seu Estado.

Chorar os danos eausaãos pela, turba a terceiros, que ape_

sal' de, complttamente inocentes no caso, tiveram seus estabe.

leclmentos depredados ou tneenütaaos.
Chorar, enfim, '<os prejuízos materraís e morais causados

"

à gente niteróie�se.
Mas, por entro lado, há !!'Uitil que rir, também.

Rir dos �arreteiro, que na tentativa de explorar pela mi_

lésima vêz o sacrificado povo rtumínense, encontraram o fim

melanc!Ílico de seu império.

Rir da maneira pela qual caíram êstes sugadores insaciá_

veis do diDbelro� d'_' povo - pelas lli'óprias mãos! ,

Rir das cinco geladeiraS _ para. que tanto, meu Deus?!
_ que toram retiradas de _seus palacetes e "esquentadas" nas

chamas imparciaiS de uma grande fogueira.

Rir d�s 15 ,PliU.ões de, cruzeiros, mensais que não re_

ceberão. p.ai� ��'Gove,l'Bo :Fed�ral.
Rir, 'dos' seus aqtomóveis último tipo inutilizados pela

multidão _ "t<:les que andem a pé, come nós!"

Rir' de sua tentativa de emocionar o povo anunciando 11

morte do TUllarâo-MóT, digo, do Carre.teiro_Mór.
Rir da humilhação 1P0r que passaram - êles, que sempre

espezinharam o povo.

Rir, finalmente, disto tudo que foi motivo de riso e' que

será daqui para o futura um exemplp magnificamente Ilustra;

do de que o pov. é carneiro, mas nem sempre!

E e�tre tantos ri90S e outras ,tantas 'lâgr!mas, ouso dizer

que ª,�!!sar destas, aquêles devem ser levados nlais em cOllta, e

q,u,e si,rY<lm de inesquecível lembi'efê a todos,' aquêles que cons_

troem sua independência sôbre os corpos ,indefesos da massa

sofredora, para que não se repitam os trágiCOS e ama_rgos
ac<!)ntecimentos da capital do l;;stado do Rio.

"Ever remembeJl NitllJ'ói!"

(5s SOtV:OS ))�

SERAQ,.,pARfé �PR-I!J-
5RAMl4-Pé GS·T(j(()OBiOI3
'1.11 ALUNOS OA UNWéRSfOADE Pé 8!?/STOL.
TRATA-st Oé tISTAsiELeeER AS Ré'-A�oês
ENTRé OS $ONflOS e .4 eXPERI€NCIA. OéAVE:.R/
SUAR Sé OS SONWOS POP(EM PREEPIZER os A
CONTECIMEl\/TOS F'UTUROS €_S€ rÊ.'J/1 API../CA�OGS

... ,PRA�TICAS.

�ãO DIaS canlou, em plen� via públi·
tâ clllldHillde1deA,MocIelarao povo

.. .
. ....

f.Jerianopoliteno
'Mais uina das altas perf()r�l1anCes dos Estabeleci

mentO� �uérid9s da Cidade. Maid um brinde de alto valor
artistico !l,� encantou as milhares de pessoas que desde
cedo, o�l!'pa,Y�rn posições estratégicas, defronte de A �O
DELAR DE MODAS, e que as 2(J horas, quando deu mi
cio da. ;,pÍ·e.senta,çã,o do grande .cantor brasileiro, já em

massa confpacta a se comprimir, sem arredar pé.
A á�diç�o fie João 'Di,as foi)rradülda pela Rádio

Diário da Manhã, que gentilmente emprestou a cooperll-
ção ya'1iósa de seu conJunto musical e a palavra animar
-Iora do seti grande locutor Edgar- Bonasais da Silva.

.

A vinda especial de João Dias, para cantar, gratul:
-ramente sob' o patrocínio exclusivo de A Modelar, fOi

:'llna nota ãítamellte shnpatica e que Irepercutiu profuu'
damC-llte. em",tôdas as' pessoas sensíveis. É mais um belo,
gesh).{jÍ:e vet1!ií_ição aos seus milhares de freguezes dop

Estaúelecimentos A Modelar. "

,i uma,w>ta que; ,conJuntamente com outras valio�as
e det;�-aca.ijas iniciativa.s em ,,,prol da nossa populaÇllO,
bem,�OO4'a.ctetizam_ a é1egâricia' mental dos que orientam
e dirigem os' Estabelecimentos A Mod,elar.

, .'tl_ 890, aaivel'sál'io de atividarles comerciais, em nos�a'praça, r.la' fi�ma ,iJ.ropl�ietária d.e A Modelar, estão sen o

d-igb.ment-e"coniemorados.,
'

·Na,:,Qcaslão�em que, João Dias se apresentav� pllr�I,�anti-'r,.;,do"attó da; ,tnar,quise de A Modelar de Modas, fo
srilh�ltada a .p�lavrà do Sr. ".ro,:CqHês Scweidson Dir��or�prea.if:ente e fU1lâador da Orgar.ização, que c.o�o J

dohav�aâe�itu. duta.te o �ia ;pela' Anita Garibaldl qua; .

,,('lSSa fllXli-Ss.ol'il homena�eavll O!{ �sta-belecimentos A. �,dela!' ,d�acqu Q11.:C com o"Con�inuo e_ sirtipatico a:;, !l�
pop-Illp;çãp;'PkQ:'1i$-la triunfà:qo. S,!\lietàtou ain-d�. �', .

IC
JI1

da cúl�W��ã'(l_ (lt>s- seus au�ma)'es',a quem' cabl�, S�a
qúv,wai ,3"" gr,ª,ll�e p�r, 's,J!cesS'o comerCIal

��
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.. O . E$tabeleclmento .

_Comerciai
·

Melhor" Instalado .. da
...Cidãde, o Estabelecimento que possue·o alto prévil.égiO '

da exclusividade dos melhores artigos e es mar(as'mais
.

.

Famosas '

.. ·
.

.

A P R E S E'�N TA'
.

\/� - o
",

,. ,I SOM
N O,

,

ESPAÇO'
� �-�

•

-0:;...- .�-"
,

EM'.,." l;. �

,c • P E R s·p E ( r I v A
"

-
.

'_

..
' ... '" ,

,Sim Estereofônico RCA Victor .,>. :�.
.

-

{-,

" .

,
.

/

-" ,

-,

.. ,

"I. _-

• \ I
...;\�

«. t ,.. e .

. �

,l ' '·.-i
-

... \i/ .,' T' '.
'

'�,1{",
� ... , ,�:;'

• {�--,-"".

" _', ..

,

l . l..
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.

,
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�
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�I'
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, I'

II

I
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.:_ i��� V '/""
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t
,

I
f

',. I j
I

'I ," � I • •

Som, de reprodução convencional. Som .em
linha reta, plano, como' se viesse de um f';lrc
da parede. Não tem o realismo e a perspectiva
da terceira dimensão

•

Som Estereefônieo R.C.A: Victor. Som em .

perspectiva, som em relêvo. Som envolvente
cujo realismo impressionante traz a orquestra
para dentro do seu living .

,

,

.

Uma noia imagem de som ... úm novo colorido lIe�lllilico realismo � •• _uma nova era �é a�ilona�e sen-
.

sibilldade musical se inaugura tom o
.

SOM, E.ST��OfONl(O lU V�T�! Nao �pena� alla:'ldelldade,.�o ape;, ..

.

.

nas perfeito equHibrio lonaI, o,SOM ES1�REOFOlfl(OR(A VI�TO!l s!�ilKa mudo 1IIi� para � seus sentidos !.�
.

música dimensional. .• é um concerto VIYO dentro do .seu prOp_!1O IIvmg! O SOM ESTfREOFONKO RCA VI(J� .

• é um só. Nenhum olltro se .Ihe tOIllPi ra. Peça uma demonslraçao na '..
.

.

M(aculinha de �,A· .cM.odela" •
.

Trqjaoo,·"Z,:7 .

. , .. _

,

. -.
�"

.

", :

'�-.-. ,-_.' -

. ,
,

�� c,' é.' '."'. c'" _.. .._
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OH w !U.�OK ZUM••
, GAJICL\

()Iplomado pl'la "'aealdad. Na.
elo_ai d. Medld.. lia UIÚYilr;

í
.Idad. to Br""

"'-
.. ......____;,_-----....._ CI-Ultenao por: _cana tia

'I
MaterJúdad. • J:eeela

(Snvico do hot, oêu"l,>
" .

-'.
:

,

.

Rodril'llU Lima) '.
e ... lnlql)4) Cto t(-erneo. d. t.:'r�l·' 0,.'.(6.. ..;..... 'uo••caa eI.· 8••••
ria do 8o..&hul tA ......1·.\... raÍI - CUlÚea ...

'

,..
tio Rio d.. JaJi.iro

.

CQtIO·--". ..p.et.Uaa ..
"Mi�'" 40 Bo.pital d. 'Caridacr. Boit.it&1 dOI 8.,.ft�r.. � ..
rdac .aternld.d.,D�. Carlo. t«�o. ,

•
'CÕi'r1a, • t's4mco .eo rr.f. �.Ilaisí_. -.

()O.NÇA� Dl! SiN:HO.llA8 - Andl-adlJ.." .'.

.

,
.

!>A::�T�:.-b�:��t�õm�.od& Il:;:��:�t, tiã�� • li' �

p'.ioo.Jií"ofl�tJ lIO. ! ti'l"d. d.. , ii· io' ·.I_.ht·· .....lII
Con•• 1 a\:lI feio iPl...to· D. 10, dlant. no Cl)ilild�jlo· j' *6.: Nã-

J
ii.. f6,OO li 18,00 hl>r.. De••aeh"a·chi J+_llta'j 4i'J:'rà-

"tende eOIl! bora.' mat-eád ... - d.nte. - T.l.'. i1"·
y �P\� AYIlT(JN OI' OLI\'1I:1·11.4

TeMon. 1�"6 � Re'idlnda;·· Ri.rdlrlera -' KG. i"r.'tldl,l\'. l:JollNQAB DO PULJllO

!lu G.oual 8it11on'eónrt �: 101 C�atlii1ío .« - 1'.1. 1110 ,TUB.aCULOD
Cdenlt6rio - aa. :reUJ).

, BÓbmidt. 18, - :-1'.1. 1101-
. �"rio d••. ·U .. 18 "ru

.•j.t4lDCiã -c. :rehp. 8�àlD'6�
•. 'lW7
q,;:: 'f_

,..-.-.-.-.-.-...- ....:...."..-.-. ·_-.-.-.....-.-_.......,.__..-.-.-•.;,.·_·.-.·...-.-.*w:-.w

�(ONF�RTQ E i;��AI-

IJ . JOINVILLt e

� P O N TUA L 1 D ADE .••• CURITIBA
.

�Rápido .

Sul-Brasileiro
D I A R r A· M· E �N T E

às 6 hs.-�ra Itajaí, .Joinvillê e Curitiba;
.

às 13 hs, para ItajRÍ e Joinville,.nos dips
úteis e feriados. .

.

.

.

. � ,NOVA FROTA dei ÔNIBUS RAPIDOS ��'
� classe EXPRESSOS DE LUXO

�) AG_E"lClk
Rua rieodo�o (esq: Rua Tenente

./.
, Sllv�lra _.

.

Despae-ham"!se Encomendas Telefone 2172
.......W_·_·.R_ -.�..__ ,.. _

------------------------�----�--�----------�--��._--------------------�--------------------------------------------------.------

�. A B A O·

,,'

I
!
I
i

- ti linda... mas
e o 'CONFORTO?
AQ comprar móveis estofados, v'tiflqu. t• ..ó .

molaio é feito com as legítimas �OLAS' NO-SAG
• muito molar confarto
• excepcional durabílidode
.• nunca cedem - nunca -soltaM

� ..
�

1 ,"

j/�'tj:�

• móveis mais leves
ti dispensem o uso de

".eordlnhcs e per.clntas d. pano'
• conservam o' estofamento cbsclutcmente tn'd�form6v"

M,�LAS� DO -BRASIL S.A..
,

.

. 'db, • Escr...... Ue -..,114 - Tel 90451' - ex. Postal 875 - End. r.,., "NO-SAG" - SOo Paul.

.• UV�O,EDOItES, MEYER & elA. '.

lua Filipe Sch":� "Rua Con.elheiro Mafra, 2 - Tel. 2516- e., Postal, 48 -:- FlORIAN<?Pb�

�" A '6 O R A
�.

PRONT'A

" Em -suaves
E N T R E '6 A

.-�

-,/' • '�'
_.{··II•• ,

'. II e [!ill'�OOIB@lU
B'

pagamentos

Dllv•.ttl Lexlkon

r

Traia.se duma máquina para escrl·
torlo Y'IC1Z pois o �Istema de tra.ns
ml•.sio das Impulslies é em modo
particular el!lsUco' e simplificado;
trata.se duma máquina r.llstint.,
poli as eatÍ'ucturas Integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e solic!as,
como' 08 duma arquitectura modero

•

na; trata.se duma máquina que tem
lima escrttura cla.ra • bem alinha.
da, pois cada letra de per si bate
Ó r61.0 sobre. com mais 'energia de

qualqueroutro tIpo de máquina, seno
do qUI! um.lubo de'áço tempe.rado
está /eslrlbado sobre rolamentos
faze�do :e�cornegar o carrinho, O
reguiado� (le Ibcamento, o encolu·
na'dór oiu 'tabulador d'eclmal, os

.

êíriarglnadbres automaticos, a éar·
..ocerlá faoilmente desmontavel,'e o

,\
"

seu "rofll el\!gante fazem com que

t • Lexlkon 'Seja uma máquina cheia
,4e eficientes 'prestações, de seguro
rendimento e digná de vossa éo""
fla�ça.

u'f
;

._;.. (4S-A EER NANDD-
Rua Saldanha' Marinho,

.. Caixa Postal, 467
fone: 3 3 7 8 e

TELE:'
-c

"e A N A N"
FLORIANÓPOLIS
fJIS.TRIBUIDORES .E X C L U S i VOS

r1.

INDICADOR PROFISSIONAl'
'>.

EDITORA "O· ESTADO" LIDA_

0, S.dtaCÚJ.
._

•

'"1-0- •

, .

DRA. EVA B�' SCHWEIDSON' BICHLE�
-�. CUNICA DE SENHORAS E CR'tÃNCAS

Especialista em moléstias de arius e recto.

Tratamento de hemorroidas, ftstulas. etc..

. Ci.rurgia a�l
.

Cor iunlca a mudança de seu Consultório junto á- eua
residência na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

"uá CoueJJaelre lIatn I"
r.le'on. IÓU ..:.. CaL' r...aa1 1.
''_dereço 1'elell'''lco ETADO

.

_O I a a T o B

KII�... ·de Ar..uda a.....

'GaRaNTa
Uo.IOI� Feroandee ele Aqui.,.
-R"DATO�*B

- ORA EBE·· B BARRO'S Onaldo Mela .: !,'Ia'vta Amorilli"-"·.,..·,

\

.

<, ....-.
. Aodr' Nilo ,1'.d••fo :.:._ Pecrio -'':ulo' M.c�ado, ..,,_

.
CLtNICA DE CRIANÇAS

.

Ma"hado _.
.

_
-;_ ->

, ConslJ;ltórlo e Resldiaela, Cousulta. -c () L 'A B O ';a:A '0 'õ N. ,E S
," �\' 'rÍereiu,o, Luz 155A apto, • Segunda 1 6,a-Ielra ,,,rof. 'H'arrelro8 'filho ':-:-" l)r",;08_w:..ao';R�.fi&'u�t! t;:abrat

.�;... .

da! 15 às 17 boral �. Or _ Alcides U�reu -. Prot>�Cât'l'U!
�

�a- Co�ta Pe:relr,
FLORlANOPOLIS tel. - 293. _ Prof, Otooo d'Eç. - Major ·(ld�i(J!lSG ,luvenaJ_

D-R'-:-H�'U�·
·.;;..

..8-1--·-G�O--M·E-s-----u-.-"'-'-W-"A-l-'O-- fir�f. MII�oeliCo d" Oro..lu - DI. �mtctlt -l..eit� da Co;

_
.

'

nLJIO - Dr Ruben e...ta - Prof. 1\. 8eixu. Neto - Waltt.

M·EIDOu.".·1
�

Deeacu t.....re... r..,lr...rt.1 f.anl� - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teíve .....,

fty TUuaCULOS. Nald, Silveira - Doralécio Soare. - 'DI'. Fontuur.
"""DICO .ADIOGJlAFL\ • RADIOSCOPIA .•

L'f.1.6 .. DOS PULIIO.S Ref - Nicolau Apostolo - Paschoal Apoil�nICl' � lI.máf
Pré-Natal ,,_- Par&. - Cfr...... 40 T_u Canalllo. Pu'" Fernando.d. Ar•• j., ........

Opera�õ� � Clfiilca Geral "�rlll.do pe."'l".ealdade lItaelor.�t p f1 B t, I C I D A' D. ,-

I
Resuf'êncfa: �

Rua

G.
aI..Bitt.en",,'o·u.rt D

.•
121'.

de Meclld... Tlaloloctata e .1:'.10, Marta (elina Silva - Aldo Fe...naode.
'" clruTctlo do H.,._Ual Nu,.

.

Telefone:' 2651. .
.

..... OI.. - W.lter Unhar..
Consultório: .

<Juno d. ..peelallaaclo' p.l. r A G I N A ç À u" , c "

Rua Felipe, Schmidt n. '·87. 3 N T • I •
Esq. Á1v�r". de 'Ca'r";albo.·

.• , , 1I- ntarno. lI-a..ia
.

.. .U1'iario Ortiga, NIilltoh Schmldr .

'" , �.nte d. Cirurrta 40 Prof_ �'IiW 'S
-

.

Horário:
.

Oulmara•• (alo).
,'. lMPREN .

ORES -'
,

.. \.
.

Das 16:;UU-às 18.00. CoDI. 1 r.up. Scllmlc" .. - DULCE.NIR CARDOsd WÁNDlmÍ....EY' LEMOS
mbádo: rox. 1801

< '

Das 11,00 As 12,00. Ale.d••• lIor••• re....

·.a••. : - I{u••d...... JQu'ur· le
- FON.:· III'

' ,

K " I' R B:S E N. T ,j\' N T ,a
Ikpre.ent.çô� ,.. S.. Lua l..Íd... ':._",
1110:- Ilua Se....dor·· DSD�;'�4b --, .. �pd.J

. Tel� '22&9.24 .

. .... , "., t

S, r."lo Rua V'R6r1a 86'7' '-. tuJ )-i'-�
,

"

:' .

.
;�.', 'tel. U :�!Í4�, �. ,:.: '".

.

!krviço T'lerrát!l'o da UNITE1J PKE8S- .( (;'-1' I
'AGENTES <� C.OR-RE�POI{DENTÉg

.

1.. T6do. � inu�cjpio. de, �A l'IiTAo CAT�fUN A

Á N [j N ç 010 8 ':

tlt4Jaalll cO.nl{.\o. ft a!=ordó cum It labela e. v II[0r

U......"IUQV...&IICO
f'A&.&J80

a·.DICO

ÇR$
-

600.00ASSINAjUR.� . _ANUAL

'A�direção. l�ão' �. ,respollsabililã. .

pelos.
. �lç�w.s}emitidos ·e:(t�:_:aibg�s:a�sm<1doo,

"
�
.. �� ,".;._

"

....

ii&. NJEWTUN IJ'AVlLA
ClRURGIA O.RAL

UH-ca·. de tlenJaor.. - "l',",s. •

10&'1" - Eletricidade ilUdi".

Cqpíu1t6rlo: Rn. Victor 11"
r.n... D. 18 - 'TeleloD., 8lW'i,

Conltaltaá: 0&1 l' 1101.... er

diaDt.:
a..ldlnela: rooa. • ...

Rna: Blvm.o.u D, 71,

- fi
IRMÃOS- 9HENCOURT
' ... IS iAÔÁao • ro ... [ ')'102
4NTlGO PIPÓSIIO OÁ""'''I<II
-_ -..,.�

u....U&O DAUa�
c!.JJ(WA "••Ál UI .. ,\ 1'UN 10 IH:" 1.11 •

I

a&AG.lO
CIBUIlGU TJl.Ua,ATUL:WL4

Maritz· -S.I.

"A SOBERANA" PRAC<\ .15 DE NOVEMBRO· - ESQUINA
liÇA FELIPE SCBMIDT

FILlAL "A SABERANA" DISTRITO DO ESTREITO - CANTO ,lO]'
._ tei. 3810

; , .

, ,

. URIGERIDOR
Or-::_, '-_L

....,_....,,"" •

. -

•

. �

«(:01 S U

Rua Conselheiro Mafra, 47

elétrico e a qverosene
�

�YEHD�i EM ,SUAVfl PRESTAÇÕES
,.

Com. e Ind. -GERMANÔ STEIN S. A.

Virgem Especialidade,
1a Ui. Wf'TIEl INDUSTRiAL - loll,llle �- (Malca � .llslr.a)...

·

I Iro-
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DIA 6 D�� JUNHO - SOIRÉE. - DESFILE ,"SIMONETTÀ" COM ÃPRESENTAÇÃO Dr AUT�HTK.,· MOD�LOS ··EUROPEUS!
INSTALAÇAO DO CLUBE DA LADY DO BRASIL. SECÇÃO DE FLORIANÓPOLIS Reserva de in.s Pelo telefone 2354.

,

S O I R É, E DA, U. c: E. E DOS B-i O T I ,H HOS. ., "', .

3sssssssssss,ssSSS'%$SS, - ." �.. .
..
(i .:.'_ "

�.Atãbaaa7tbbbba%%%% #%%%SS'$SSSiSiSS ·S%sscssssSSSSSSS%SSSS%ssg.SS%SSS%SS%5!'iSSSSSS'!.ssSSS%SSSSSSSSSSS*'P3lS'SSSSSSií"'S!f;SSssrr'P".:S:'�?�'rss'$""·

Oe- priméira mão!

v:

-

�-
.\,

_.I'!"'" ." ,_

r:

'/" '';':. "'
•

...t

..
<:"4;:"_"'���('- �J, �_ -'''

,1--4_�,,_-:,

oe

;, " .• i.. Nenhum Super-Convair qUe a Real""coI9ca co se�', dispor'
-

� para uma ��i:i '�i��e� <�"��'adquirido· recondlcto
�ado;'de ,"segufld� mõo'". bs aparelhos são novíssimos.

Moâemç;>s .. Construídos. sob encomende para a ReaL Mais

cperfelçoodos . que os modelos �40, apresentem � os.se
guintes, vantagens: mdior ve/ocidacJe, ma'ior'�avtcmomia
de vôo - redução de ruídos e vibrações -, m-aior

estabilidade no ',ar devido ao seu" porte _' melhor
'

,j

pressurização da cabine - ar refrige�ado. -perfeito;.

\

...

Dia 20

NA MQDÊLAlt
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,
'Cia V Nenhum

,

'''''<.'. � Co.nvair ,; Super. 340 Super. 440240"-' Cenvclr Convalr
.

Nenhum

Cia C 10 4* 3*

'Real
"

ANovlas
10* + 4*pl
chegar6*

". Novos de fábrica!

,Os dempls são de 2.11 mão

o Dr. Eduardo pedro Carneiro ·dll'1 frente é ,!-ma porta, edlflcada :;0
Cunha Luz, Juiz de Direito da refer1do temêno, avaltada por qua;

Comarca de São José, Estado de renta mil cruseíros (cr$.. 4o..o.OO,Oo.)
Sania CatarÍna, na forma da 3.0):__ Uma outra casa:, ·de enge-,

nho também ediflcacia.:cno mesmo

terreno, coberta de' telhas goívas,
. (

Faz lIaber· a todos quantos êste ,.avalIada .poi vinte e cinco mil
I

edital com o prazo de vinte dias CrUia1.!;_Ob'\.:(C,r$ 25,00.0.,00.), 4.0) -

virem, ·que o porteiro dos auditó_ Acessô!tl)�. pertencentes ao enge;

rios dêste J}lizo ou quem euas nho:de':-'fàbricar assucar, farinha e

vezes flze�, trará ·públlco pr!lgão 6aclÍ;çli2: um. ,alambIque· de cobre,

de venda e arrematação a quem um�aQ�,uina moenda de manga

der e maior lance orerecer sõbre, de f�l'.ro. seis' tinas para-avtnhar
a .avallaç�·no dia três· de junho guarapa pará cachaça, um tonel,

próximo vlndtllÍrn, às déz horas, um coucno para penerar massa

à porta do Edifício· do Forum para farinha um caíxão para de.,

Lei, etc. r'

qesta cidade, 'dos bens penhorados posíto de farinha: e: uma prensa
.

à JOSÉ JOÃO FREIBERGER e com quatro furoa e seus perten,
BUli. mulher. no .executtvo que por centes, avalíados por trezentos e

'ê:�te JUl::o· lhe move TEOFILO oitenta e quatro mil cruzeiros ..

SCHüTZ e sua mulher, a saber: (Cr$' 384.0.0.0.,00). Os imóveis se

- 1,0) -, Um terreno com a área acham devidamente regtstradcs no

de duzentos e setenta e dois 11111, registro de .Imóvels da COqlarca de

ljqinhentps e oitenta e um metros São José·, E, para que chegue a

(272,581) - quadrados, situado notícia a todos que os queiram
em São pedro de Alcantara, nesta <arrematar. se passou o prese�te,
Co:nal'ca', f1\zendo freiÍte ao norte que será publicado e af1�do de

.

no Rl.o Ima.rul;. luridos ao sul com acôrdo com a .Lei. Dado 'e passado

herdstros de Bernardo Lohn; e� nesta cidade de São José, aos vinte

tremando ao léste.l COIn! José Ma_ e quatro dias do mês de março

tías Hoffmann e,'ao oéste. com digo, Dado e passado nesta cidade
-

.João perlng-,' avaliado por cento e de São José, aos dois dias do mêa

sessenta -é./três .�ll,· seíscéntos e d.e maio de mil novecentos e cín.,

qtial'e�ta·.e ottosçruzeíros e sessen- coenta e nove. ·E, Àrnáldo Souza,

ta. centavos,' (Cr$ 163,6�8,lio.). 2,°) Escrivão a fiz datllografar e. subs _

_ .- ,Uma casa de tíjofos rebocada, crevo .

assoalhada e forrada, coberta de

telh.as .goívas, 'com quatro compar

Mnientos e duas (2)-' janelas na

Eduardo P, C. da Cunha Luz

Juiz de
'

Direito

-_�-----_--

'PElSUNU r"AçA
. para a sua nova residência, ore.,

Irecemos em 12 côres dtrerentes>

Rua Jerônimo Coelho, 1 _ 1.°
andar - salas 14 é .15 .:. Fone 3161

Maurício dos Reis

Advogado
ED. SUL AMÉRICA _ 5.° A�DAR

TELS,: 2198 - 2681.

ALCANÇADA

.. ,

, .:

<,' NAS' ( J M E N TO·
e,

f'flUL:O
.

'âOBER'l'j) .. comunica nos parentes e ami-

l�;;:�ffili\�,,-��1f����,9;tgf�;}r'�DA.. RA�OS, o nascimento
. -, .......�.de Stt'ti-�m�-Zlnha, oc-ornêfo na. lVIatel"Illdade Dr. Carlos

.

". Corrêa, dia .�� do corrente ,e que receberá na pia batis
ma! omome-de DENISE MARIA.

Fp�iis':� 21-5-59.·
�

--------------Agradeço á Pio XII uma
MADEIRAS PARA graça alcançada,
CONSTRUCAo Maricha Daux

IRMÃOS BITENCOURT
("'I� SACI '" WÓ ' r ONf IRO?
.. "'liGO OIPÓSITO O"''''IANI

R4DI0
-VENDE-BE RADIO MARCA "DETROLA", EM P�
FEITO ESTADO DE CO�SERVAÇAO - TRATAR NES-

.

Tlt JORNAL. - PREÇO DÉ OCA_SIA,9' .'

IRMANDADE DO S,ÉNHOffJfSU5�BÔS:
PASSOS E HOSPITALDE·(tRIDOE

.

C O R PUS C:R JS· T I
D·e ordeIIl do M. D. Irmão provedor em exerciclo, tenho a hon_

ra de convidar os Irmãos e Irmãs"-para, na, próxima quinta feira, dia

28 do corrente, às 15,30 horas, comparecerem à Catedral., a fim de,
com balandraus ou fitas, tomarem parte ná grandiosa procl$são Eu_
caristlca - Corpus Crlsti,

Consistório da Irmandade, em Fpolis, 25 de maio de 1959.

JOsé Tolentlno de Souza

RÁDIO' GUARUJA
����.�_1_M�_���������ROR�HO�L6

L 1 R ,A � ,:',,1 f N _J. 5 ( , I . U B' E I Emprêsa Santo Anjo da Guarda lida. 1
��'Progiamà .,de . Junho I A V I, S O, I

D'ja 6 _ sábado � SOIRÉE DESFILE
.

'�SIM(J· A Emprêsa Santo Anjo dá Guarda Ltda., tem a satís

NETTA", com apresentação de fação de comunicar ao distinto'público que" a partir de 2

_ aútênticos modêlos europeus, de iunho próximo, iuiciará uma.neva linha entre TUBA-

Instalação do. CLUBE DA LA- RÃO e FLORIANóPOLIS, em ônibus -Merêedes Benz, tip)

'DY DO_ BRASIL, Secção de PUr..:'MAN, Super Luxo, obedecendo ao seguInte horário:

FlorianÓpolis. Re_serva de M\)- PARTIDAS DE TUBARÃO - Terças, -quintas e sábado$,

,

.

sas pelo telefone 2354. '" as 6 hor�s ..:_ Chegada em

sábado __ BAILE DE SÃO JOÃO, às 23 Florianópolis, às· lO horas

horas: Dança da Quadrilha, PÀRTIDAS DE FLORIANÓPOLIS - Terças, quintas e sá·,

dirivida 'Por Nbô Medeiros. Ca- bados, às �6,45 horas --
� ',.

d ("'hegadas em Tuoarão,
samento na Roça _ QueIma a

Laranja _ Pinhão -- RIt- às 20,45 horás.

R
. MAIOR CONF.õRTO -- MAIOR RAPIDEZ -

padu!'a _ Amend?im. eserva
MAIOR SEGURAN.ÇA

de Mesas a 200,00, na Joalhe-
J nos modernos ônibus Mercedes Benz,_,tipo Pullman,

ria Muller. .

t A 1 d 1-r d Lt' ...i- BAlLE· 'INFANTO�JUVE.,-' Super Luxo da Emprêsa San o n o a U'�ar a ..a.
da 28 -- domingo . - -

NIL DE SÃO PEDRO, às 16 Tubarão, maio de 1959 -,

�:�j:' _P��:�:�f!:�
La-

-'�IÁl'E -CLUBE 'DE 1LORIANóPOllS
.-------------------------,---

B AL ( O N 1ST A CO N V O ( A ç Ã O
.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i Paula RaDlo·s x At·lético i
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:2- partida da "melhor de 4. pontos" pelo título:de vice-campeio:
._----------------------..�.--�--_.__ .._-.-��----,.---------_._------.
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BOTAFOGO SERA SUPER�MILIONARIO-
,.

_e _\. ."'1;
•

�OD�e�t: n �ódigo '8rasíieiro de Fute�ol
functonarnen to elo órgão, reegLlar,: 'ç:Í Desportl;va. -. da C.�.D, deixar de nomear j'llz paragrafo único' - Se, decorri.

.
" /

Em qualquer entl- danrio, ascím, o prestígío da Justl. I Art. 278 - Quando a diretoHa c1f!.ntfO. de 15 dias da vacgncía co- .dos 15 dias da remessa da neta, II E' a seguinte a- relação dos 'I'orneíos Rio-SãõTaulo
dada filiada, quando se verificar a

.

. -rnurucada pelo presidente do S. T, díretorra da C,B.D. não houver es; � as colocações obtidas pelos clubes que a eies. concor-

::Ó;:::gl::: ;�!n:� �:�::o o:n;:� ··Ma is um- cata rinense pa ra
.

o: 6rêm io c'�!fa;: e::ean��:te;i5:: :'�::�:e e�: ::�:i��od: ��;;�� : �::e:r:,re:� reram :

'1 ...,,', dil.f-5c-á a intatvénção' do Pôrto A_legl'-e, 26 (V.A.) - Che.-
•

te, de Londrina;'- p�ra;á'; e R·ei:" "am-JS, todos com a I�dicação jus., colhendo na I;:!esma lista.

C,N.D. a fim de que êste adota a1 I garam ontem mais três Jogadores! naldo t�m�em ,.�,e .. Londl'in� .pon, ) tlí'lcada, e 'enviá-Ia àqusle poder Art. 279 ---, O disposto no 1Ir.t1.
providências necessf,'ias no sentido

I
para testes no Grsmio: Slme, as· Ii telro direi�.o. _

. .,:. ., para escolha e nomeação. � "I (C-:lnt. na 7.& Página)
de assegurar o local e meios ade

, queira de 19 anos, do Cruzeiro do , ..:.;,....,-_:..:.::...::.�
..

:::...";.w::_::.=-::-::�================
quados às reuniões e o regular. Sul, de J:aGaba; B6ne�ito_:_��1�_ Terceira�,derrola 'Brasil olicialmenle" convidado p.ta
MAIOR QUE O MARACANÃ O ESTÁDIO dE�S"��!!,�s��"om,,w.m

.

as Olímpiadas
·

'

UN'.V·:"'E··RS"I-T,A�RIO', DO M'E<=XICO 1. RIO, 2( (V.A.) - Nas depen., 1'10 do Comitê Olímpico brasíteíro,
! cnncnas da América; o. famoso con

,

,. '\
" dêncl.as 4a Associação Braslleira 'Jus. em rápidas palavras agrade-

LO:N·,n...lES 26 LV A ) O;:'t' t t' b' Junto satecíonado dá Inglater-racI-'rl( , • •
-

- s- ", onls as espor rvos rI- ,I
.

.

' . de -l'fiprcmm teve lugar, ontem à ceu oficialmente e prometeu en ,

I ânícos, 'àó�visital'�m
.

��Estadi� �niVe'fsit_ário da capital I enfrentou. o "scrateh" m.exícano I norte. ii cbnferõncia dos esportts; vida;:' tedos > os ezrorcos para -'que ('

mexícana..r;1',nfolrmam que 0, 'referido local pode ,se� COD!lIi- ".nos dornjníos deste, que levou. a I ;"9 Dino RastelH e Emanuele 00':30 pais seja representado nc .

deralo C9lt\o- O melhor -do: mundo. Sábado, nesse local, a i melhor pelo escore de dois a

um., Bia."chi, ambos membros do Co. .nagno certame.

Inglaterra- enfrentou a seleção do México, em. metch In-
I Não há dúvid"., de qtle a excursão .

I mlté Olímpico Internaciol_lal Ita- A reunião 1;9vada a efeito rm,

ternaclonal de futebol. O· jornallsta Fr.a�iI".. 'Mcghee, do'l do "engllsh-team" pelo Novo,11ft, uano. Na opo.rturudade, os dois tem à norte contou com iii presen ..

"Daily 'Mirror", chega a frisar (jue o referido estádio é
.

Mundo está dando o que r.üar,
cttactos esporttstas expuseram o �u da d�sE"c,.das pe!;,on��.id.lde.

superior ao Maracanã, do Rio, � ao Nacional, de Lima. I ,mte os mçessivos reveses.
.\tl:a! pl-:1no t1� t.-ãbn.lho -Ie'l,.do h do d-aspo�'to i'laclo:lal, bêill' come.

._,--.._-

Aeito pel03 i'G3:UallOS, com vistas lÍmlrau te paulo Martln3 l\Íó3ira

-_.�--..;....

(C,mclusão)
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I[ "ilIA O:� M��U" A ml!l�A� DI! O[I�'rmij
-

BIl:1nienau, 26 (O ESTADO) ........Tendo o União feito a en

trzga dus pontos da partida que devedã....disputar dQmingo com

'o Palmeiras; este sagl'ou-se campeão do ."U,elâmpago" da Liga
Blumenaucllse, embóra ainda deva . 'enfrentar no próximo do--

>

mingo o �squf1drão d0 Grêmio Esportivo Olímpico.
.
1\ situação

deste últilno é':d�, '\Titla ou múl'tc, eSlá com dois ponto�
�

per�idos
'e se v�e� ã sei deJ;totado domhigo"ij�àrâ fóra do.:.Estad�al, -\listo
que o Vasto Verde está' com três pontos perdidos

-

� já deu por
encerrados seus compromissos no Campeonato. ..

_<.,
"

--����-------------

.,,€�icteI:.te d:> ConLdara.�ão B;-asl_
,.,h·a ele BasC)_uet�bol e teeOi.ll-e!l',

lj- X\TI ·Olilnpi::.dJ:s, pi"o:gi;�nl�das
, .

para 'Roma, 1�0 período cO'tnpr�en�
11 de -.lo C':YI3 :.-;.:;.t�"lo co� J:;eb· Carnei,

o, vlcc-.pl'esldente'élr.. CBB e se

�,·"tállo do COB; . m!nistzo Geral.
CONVIDADO O BRASIL .lo Starl1ng Sóar8s, presidenta d(

I
I O. Y:.!ntoo mais- Importante da

.
CND; M;illuel Mal'la de paul�

i,. �dü.n:;:A '11Oi quando o reptese:n_ L�amos, "i-C,S-Pl'".<;idtmt<t do CND:

r � ülte da. embaixada l:taJlana fêz {van R 'po�o vw' p-e3id'nte d

.11
ené�·-3!,:.1 do conVite. oficial da Itá- CBB; �al:e:nar C:�-O�bO, "da Di�
li.1, para que o Brasil compareça visão de Eúucação Fisica do lIJEC;
_tOS J c::;os Olímpicos de Roma. O AILH'lo

.

CurvÊto, membro' do COl�.
o[,,:ücl assinada por Júlio Andre- 261110 Técnico de Futebol na. CBB;

setembro de 1960.

Robins�n 'irá alé 'a Côrte cr ão

o;;l1, presidente do Conlltê Organi_
.:aclor lt:uiano, .. ioi entr-egue a An.

t.}uio dos Reis Carneiro, secretá-
.

,:\

Canal' Simões Coelho, secretário

do CND, além d� vários re.pre�en_
"mtes da imptensa,

----------------------�_-----------------------

Paysandú, c�••o inviclo de-
c. ·.B�sqll8 '

. Bru$que, 26 (O Estadoy- Numeroso pú-_
blíco lotou'na tarde de domingo o estádio lo
cal, para presenciar o choque decisivo do pri
meiro certame de futehol promovido pela' Li
ga. Brusquense de Futebol. Foram adve��á
!'ios os tra'dicipnais�riv.ais elo' pebol brusquen�
se, PaysandÚ"e Carlqs Renaux, tendo o triun
fo qu.-eJôi nítido e insofismável, pertencido' ao .

B"silio, Oféec!':'lhe uma garantia pelotão. de' -Heipz pelo escore de 2 a O.
' .

Js uma bolsa rnlnima de 225.000

doiam, para enfrentá-lo dia 21 de Com' O triunfo de domingo, sagrou-se o

Assinei -Paw-sandú campeão invicto de 59. Os. dois
ti1l1 contrate. p:ó_forma na com!s- clubes rivais devE::rão re'l)resentar a cidade na
5,'\0. de b1lXe da pensllvania. Que.

etapa inicíal do certame estadual,' pelejando
contra os campeões e vice-campeões de Flo
danópolis e Itajaí.

Goleádo em Pa
lhoça o Guaraní· No,'a Iol'CjU3. �6 (U.P.) � Ray �orque ·9, se

• I

Depois, a respeito dos l'umores

O conjunto' do Clube Atlético 3uiiiM Robinscn esq, ;-T"solv�do f

puaian1, ultimo colocado no "Re- defender 'seu tfClno�; '?-. ':

lâmpago" d.a Cidade, 'excÍlrslpnou ""undo dos p-:;'�p's ':t���, âG( �p

na tar.de d
"� .

Ingo à' cldal,l� (1,3 mente no "rlllif'>.;. �a.s· :ã(i(�êtk doe
.;,!:;.'-'�"" �.

"palhoça, eu comb9\té:�;ão tclbllnais, e 'in,:)lus'ive na. Côrte Su.,

seu homõ

.. ou Roblnson, acrescentalldo:

';1"12 toclo o possível para defen.
título contradt:n> TJiJU Carmen

['rema dos /Es.tados Unidos,

"Apresenta-rÍ;i meu caso à Côrte

de 'Apelação do Estado de NOVf,

:.<ltambro, em FlIadelfiü,

---------.--,-_._-----_...._------ ---�--

.:" que Oe enfl'ental'i'.' Archie Mo-.
RIO, 26 (V.A.) -"'0 ingresso de Formiga no Bota- ,m�, campeão dos melas pesados,

Cogo l'·stá práticam�Í1te decidido, segundo estamos segu- ',�objn;;on. afirmou: .

"Jamais

rame;nte informados. Tão logo teve sonhecime�f-o da si-I ·_llfl'�nt.a.r&i Moo:'c. Nada tenho a

i.uação de. inco!!'patibilidade. entre o j.ogador e técnico

I
:i>zel' com êle".

Brandão, () cJirigente alvi-neg:ro Otávio Guimarães entrou
em coutato com 'a alta direção do Palmeiras, iniciando I

I..studos l'efere�tes à transferência do médio para a Rua
'

Qe,neral Severiano. Formiga já concordou com as bases I
propostas pelo Botafo�, estando pendentes apenas o: �,ontadas com lâminas de duro,
acê.rto final �ut:re as duas agremia.ções. Ao que 'tudo in·

" a:uminlo n"xível em 12 bélisslmas

dica, a contrata(}ão. de F,rmiga ocorrerá nos próximos ;(, �".

dias, d�pendendo o Rotaf'ogo a importância de dois mí� Rua Jerônimo Coel1l<Í, 1 _ 1.°

ibões de cruzeiros pelo passe -do grande craque. ! -

:1I,i" .. - salas 14 e 15 - pone ;, l<>;

,A Brasileira Maria Esler Bueno
prossegue brilhando na Eur,opà

PARIS 26 (D.P.) - Maria Ester Bueno, a notiével
enistn brasileira, e R,; sempre eficielltes raquetes mexi
,an�s Rosa Marie. Reyes e Yolanda Ramires se desempe
,ÜWj''l!ll brilhantemente, hoje, eliminando ,suas adver,sá
rias no Campeonato Internacional da França.

}\ jornada nüo foi propicia, no entanto, para os te
listas latino-americanos que disputavam o tarneio de
individuais. Foram eliminados. com efeit�, o mexicàno
I:i'I·an·�isco ConÍl'eiras e os brasileiros Carlos Fernande e

nonald Bames.
M:uia Ester Bueno se impôr fácilmente à britânica

Pat WareI por 6-0 e 6-2; Maria Reyes derrotou a espa
l!hola P. 'Barril por 6-4, 4-6 e 6-1; e Yoland·a :&amire�
·e impôs a M. Pctel'dy,. apatrida, por ,6-0 e 6-2. .

Constituiu Uina: surpresa a derrota do forte jogador
atlstl'aliano Rod Laver frente ao apátrida L. Legensiein
que l) venceu por 6-4 2-6 7-5 e 6.4.

Em disputa mistas, E. Buling e K Buding derrota
ram A. M. Sghers e Ag.uirre ,por 2-6, 11-9 e 10-8.

O_ í-echeco-eslovaco Jiri Javosky derrotou o. brasilei
�'o -Ronahi Barnes por 6-0, 3-6, 11-9 e 7.7; Billy Klight,
.:)[-itâdco derrotoU Francisco Contreras por 6-1 6--:2, 4-6,
e 6-2; e J. Brichúnt; belga, derrotou o bl'asileiro Carlos
FemaTldes por 8�6, 6-3 e 7-5.

� I

•. �
.' � ",

PERSIANAS

_._ .. _,_._----

Pe.quena "Copa do nndo"
-

: ;lUO, ::::6 (V.A.) - :F'a!ando em Tjsbôa a jornalistas portu
gl1i:�\"c�, o empresário Damian Gaubeka informou que em Cara
e�IS, U(! L_5 d� junho a 15 de julho, será disputada a �'Pequena
c()pâ do Mun�do", com a presença das seguintes equipes: vi:lSco
eh ('1�ma, do Brasil; MiJem, da Itáhá; lidfJid, de Viena; Atlético,
de Bilbao e Real Madrid, da Espanha; Racing, de,Paris, e o,Ben- )

fica, d-i.� púrtugal. A ordem dos.jogos 'qinda não foi organizada,
.mas sabe-se que o match inaugural do certame será Vasco da
,G;'l.,11Gt V�. Milan.

.

,"'.
'

.. ,I·
..

i
.

mo, 26 (V.A.) - Se vender Didi por cem mil dóIa·.
i·és (cerca de quatoze milhões de cruzeiros). e Paulinho
'cor, sete milhões (proposta italiana), o Botafogo somará
ate dnheiro aos doze milhões da

_ temporada na Europa e

desemba�caÍ'á no Rio de Janeiro, em Julho, com trinta e

Jois milhõesc:de cruzeiros no bolso. A isto, tempos atráli,
','hamaram de "politica suicida".

-

1 9 5 O
Campeão - Coríntians
2° lugari-« Vasco
30 lugar -"- Portuguesa
4° -lugar - Palmeiras

. 5° fugar - Plamengo
tF' lugar _:. Bão ..

Paulo
.

79 rugar' - Botafogo e Fluminense
1 951

;'

Campeão .- Palmeiras
2° lugar --'- 'Coríntiana
3° {ugar � América Bangú,
4°1t�gar - Vasco
5') lugar - São Paulo

1 9 5 2

Flamengo e Portuguesa

�ampeão ---.:. Portuguesa
�o lugar - Vasco

.e,

Só lugar \- Corinthi.fis" Ftumínense e Santos
':'0 lugar - Bangú, Botafogo, 'São Pau,lo e Pa11l1eira,(l
5° lugar - Flamengo

-

1 9 5 3
(:ampeão - Corintians
2.0 ll-lgâr - Va$<Co
'30 rugar - Botafogo e, São Paulo
4° Juga'r - Fluminense

.

5° lugar - Flamengo, Palmeiras e Bangú
6r) lu�ar_ - PO,l'tugues�. e San�os

, ,..
i ��. 5 4

-Campeão - Coriiltians o",

�o -lugal' - Fluminense
3° lugar - Palmeiras
4'1 lugar - São Paulo
5° lugar - Vasco'
ÔO lugar - Santos
70. rugar - Flamengo
8.:1 �lJga.r - América e Portuguesa
9° lugar - Botafogo

1 955
Campeão _... p.o·rtuguesa
2° lugar - Palmeil'as
3° lugar - Botafogo
4° �i1gar - Flamengo
5fl lugar. - América e Santos
(1) lugar - ·Fluminense e Vasco

:--... 7') lugar - São Paulo
. ',31) lugar - Corintians

1 9 5 7
Campeão - Fluminense
20 lugar - .Flamengo c Vasco
30 lugar - Santos
4° I�gal' - Botafogo ·e Portuguesa
5° lugar - São Paulo
5° lugar - Corintians e Palmeiras
T:J lugar - América

1 95'8
. Campeão - Vasco
2° lugar - Flamengo
3° lugar - Ct>l'intiáns
4° legar - 8ão Paulo
5') lugar - Botafogo e Fluminense
6° lugar - Santos
7'\ lugar - América, Portuguesa-e Palmeiras

."� (

Campeão - Santos
2° lugar - Vasco
3° lugar - Flamengo
4° lugar - Palmekas
5° lngar - América
61' lugar - B-õtafogo
I J lugar '- Corintians
8° lugar Portuguesa.

.. ;.
.;.- ....

e Sti...o Paulo

'.:r .

e Fluminense

CLASSIFICAÇÃO DE T--ODOS OS TORNEIOS
E' a l!eguinte a .classificáção de todos os torneios por

('ontagem conveneional, cabendo 5 - pontos ao campeão;
J ao segundo colocado; 2 ao tel"ceiTo e 1 do� quarto li')

décimo: :
, 1° CORINTIANS, 25 pontos
,p - VASCO, 21
.�::l - PORTUGUESA, 19
4° _:_ PALMEIRAS, 16
fjC -- FLAMENGO, 15
6'J - FLUMINENSE, 14
7" - SANTOS, 13
8'),,- SÃO PAULO, io
v" - BOTAF,OGO, 9
100. -- AM�RICA. 'I
11o ,�- RANQÚ, 4.

.. �

,
.

•

I
.... �r�·
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o senhor Fleriberto Rulse, Go.

vernader do Estado de Santa Ca.

tarina, acaba de faier valiosa doa

ção de Uvros à Biblioteca pública

Municipal- do Estreito.

Aiém da Mensagem Governamen

tal apres,entada à Assembléia Le.,

gislativa do Estado, em 15 de

Abril do ano corrente, S. Excia�
enviou àqu�l.!'- casa de leitura vá

rias ó b�ns da" nosso conterrâneo
MARCOS

.

KONDER, festejad-O
homem 'de lehas . e no dizer de

Arnaldo S. Thiago "o mais I,!ltelL

gente dos quatro irmãos Konder".

, ,AS óbras ofereciclas pelo Go.

vernador à Bibl10teca do' Estreito,

são as seguintés:

"palavras e Realizações cio pre.

feito Municipal de Ha.jal"

"palestras de Marcos Konder no
, "-

Rotary Club de diversos lugares"

"Discursos e projetos de leis na

Assembléia Legislativa (Coloniza
ção e Nacional1zação).

"Democracia, IntegraUsIÍlo e

,comunismo".

PER S I A N:A S
CONSULTE OS NOSSOS

PREÇOS'
Rua Jerônimo Coelho, 1 _ 1.°

andar - 'salas 14 e 15 - F?ne 3167

Florianôpolís Quarta-feira, 27' de :Maio de 18959
----------'�----�---------------

AGRtDfCtMfttTO
,-'

THARCILA GOTTÁRDI. tendo

daíxado a ,Casa de Saúde, agrade-
,

ce .s. toãos que a visitaram' e se

informaram sôbre o seu estado' de

saúde.

Agradeço ao padre Réus uma

graça alçançada
O.T.L.

'.
,

Junto ::' trena, à plaino €! ao ser

rote. g,l:J::S€ sef!'pre Se, v.t um maço

dê �INcoi:N -"o c g:mq c'o s
, ' ,

que se concentram 1'0 tl'óla,ho,

'o cigarro bom e gostoso .

que on.mo , o r trno de 'U 1-
"

.otividcde com .ntervoos

de outêntico prczer..

ele pon,ta
a 'ponta

'o m'elhor!

'»

.
"

" :"o-
,-
" .

"

---

Companlua de Cigarro$ Souza Cruz

.'L auxütares 'dh'etos do C.N .D., sem

e enquanto em exercícto, passam D. D. é obtigado a cientificar o exercício.

Mu��ão JJponêsc:,
ishldar a -Hleia sul-americ oa
Model'110 barco-nipônico percorreu as costas brasileiras e argen

tinas, 'entre outras - São bôas as-perspectivas r: In�erês�e'ja
'ponês pela 'explol'açã:(),' piscícola .em-nésso País":,�(:)Jltta:s aotas. -'""

,

Conforme .navíamos. n,
Qticiado,

f
nesa se �vestiu de grande

iIllPO.�. I
tos (j�, concerrtração da baleia, :ue

esteve no pôrto de Florianópolis tância para, aquela Região. Nao se rev:ste' da mais alta tmportgn ,

b j
• "Naru" moderno disppndo dos recursos necessãrto.i cía para os, mais diversos setores,

o aroo apones .

, .

pesqueiro dotado' das maís moder para atingir tal. objetivo; os pes- a c�"neçar pelo rico óleo que pro-

l -' I to equi cadores regionais não lograram duz, e tantos outros sub.produtosnas Insta açoes e comp e'. '

'_
,

pamento pesqueiros, com uma lL'bender as reinvidicações popula.- Em santa, Catarina, deteve.se !.\

e1
•

l'es Enfrentando tal situaçãO, qU3 equipe nipônica nos arredores da
equipe de técnicos que v o II" "

América do Sul com a missão es.. se agravava dia -a dia, o Govêrno Ilha, além, de ter percorrida am-

pecial de estudar -<IS principais l'esolveu conceder licença para uma da Laguna que, com� sabe, a exem

pontos �e concentração da baleia. equipe japonêsa resolver o del1ca. pio das Costas da Il�a: of,ereca

do 'p'oblema, e o "Kaiko Maru" também m;npl!ls perspectiv.as par�,As conclusões flnats da missão ja. •

,
, , tal exploração, rendosa e eco'nô-ponêsa em nossas águas 'deverão começou, ,entãO, fi operar em aguas

estabelecer metas para a estrutu. nordes$1nas, especialmente nan mica.

ração d� um plano de Exploração Costas �e. Pernambuco. O result-a_ Já tendo regressado à Terra do

Sol Nascénte, o "Naru" cumpriu,

Conlte�a o gídigu. uileiro �e IFutebuF'\ (Cont. áa 6.a págil'\a) entidades que írrteg..em. sessão após o inicio da temporada, ' S.T.J.D. e �s dos T.J.D. e J.D.D. as penal1dades mais bran.<las. Pro.
go anterior é extensivo aos TdbU- Art. 280 - Os juízes efetivo! fixar <\ reaução. manterão fichário rigorosamente ceder�se;...á da mesma formá 'qual1_ '

naís e -às Juntas, com relação às 'e suplentes, uma vez empossados Art. 282 - O presídente .de J. em dia do quadro dos Iuízes em to aos 'recursos.

prêsidente do T.J.D.,( por melo Art. 283 - Somente o presi•
qualquer laço de SUbordinação, aos' da orícto ou telegrama, da ínves., dente de J.D.D .. em nome desta,
poderes -dn entidade de que fazem tid'l.lra de juiz e do prazo.jd» seu; ,Póde diriglr-S� ao T·.J.D e

, E, somen,
" ("

mandato. O presidente €1(> T.4-D. te o presidente desta, por ,igual,

Art. 286 � Enquanto o C,N.D.

não, ba,!,Xar um ,Regrmento' Interno
a, Sll�. ad'otadó pelóli Tribunais e

J,u;ntas,.'�optlnuará em vigôr o que

acompanhou o'.!tntigo Código Bra.
. ( 'i.

slleiro de Futebol. As omissões se-

FeGcrarão ou Liga pode fixaI quanto a seus membros, junto ao Indelegável a atribuição. ', rão resolvidas pela melhor forma.

previa e expressamente para' cada présídente do S.T.J.D. Art. 28:4 - Aos órgãos aa Jus. de direito.

temporada, e atendendo às con., parágrafo 1.° ,� pa.ra todos "Os tiça Despor.ti:va, por interín'édio de Acrt. 287 ..,_ A Confederação Bra

€lições 1ccenómicas, o desconto dn ereítos 'é nula a Instalu!lll" do . suas secretã.riaa� cabe l'eceb(\f ,"re-- :811el1'4' de 'D�sportos providenciará
:·új� l)I 75o/�, na múl'tâs'�'tà�eté�C "Jü�ta �1i ",I:h'iil(tii�), �ú,,:1l 'tá��sti- �riieÍi;i;çf(!.<eíí1lifei1t't:quiléíâef��'t-: "à;"i�ts-Sã<i���a��e cs,
das" nesta 'Lei, dando iliêncHt do dura n;le; de,'�i!stdm1t� oU-:de dtante.' ,: '

'

digo às. entidades e associações,
fato a� presidente do Tribunal ou qualquer juiz das' quais se não CAPITULO II �dlante 'justo pagamento,
Junta, antes do Inicio da tempo. tenha reíto a comunicação na Disposições Transi�órias Art. 2B8 ,- Este Gódig9' entrará<,

mesma, data em que isso ocorrer, Art. 285 � Os efeitos em curso

Art. 281 - A díretorta de cada

rada.

parágrafo único -=- Na "falta de

comunioarão tempestiva, póde (')

Tribunal ou Jur.ta: na primeira

Graça Alcançada

a cont<mto; a missão que, o trouxo

à América do Sul. Em Tóquio, os

técrilcO!! ém pesca apresentarão os

resu'ttados dos -seus 'estudos às au-.

toridades competentes e, logo em

Econômic!L dêste 'mamlfero que, do não se fez eaperar, e o povo

no Brasil, como em todo o Donti- ,�o�eçóu- a receber 'Um abasteci�

neute, não tem logrado o êxiti) menta expressivo de peixes, que

que era de se esperar, quer pela Eofreu considerável redução de

falta de coordenação dos órgãos ei}-- pr;ços, chegandO mesmo a atingir

peCial1zados, quer pela falta de a ca�a dos 40%, melhorando ain.

técnicos e equipamento indlspen- da a qualidade e a quantidade.
A VEZ DA BALEIA,

sáveis ao seu sucesso.

o interêsse nipônico pela explo_
raÇão industrial de nossa riquesa
plsclcola ciata de poucos anos. No

Nordeste, por exemplo, c quando
eclodiu a grave crise do abasteci
lIlento de peixe farto e barato àc
suas populações, a presença Japo_

dos palses ViSit�dos as conchlsõ3S,

opol·tugldades· 'oferecidas, condi.

Ções parp. � exploração. om....gruiltls.
escala, da baleia sul-americ�.na, e

outras informações para o aprovei.

tamento integral do mamífero, po_

dendo-se adiantar que são bóas as

perspectivas.

seguida, remeterãO aos' govêrnos
,

Agora, a baleia sul_americana.

tem tambem fi sua, vez. O "Nau",

vindo de Tóquio, percorreu as

Costas da Argentina, do Uruguay

a do Brasil, principalmente, e le�

vou a -cabO importante e deta

lhado estudo dos principais pon-

é obrigado a igual provld�ncia "póde dll·jgir.se ao S:T.J.Du, sendo

à_ autoridade

artigo,

'parágrafo '2.u - A secretaria dÇl

especificada neste na data do início da vigência dêste

Código serão julgados pela forme,

nele indicada, adotadas, porém,

em vigôr 48 horas após a sua' pu.
'

bl1cação.
Art. 289 � Revogam-'se as dls-

p<lslções. em contrário.
.. � - _'"

------------------------�--------------------------------------.--------'-----------

Setor de Relacões fúbnc�s
O Deputado Braz Joaquim' l'Y Caon, lider da Bancada I

'

--xXx-
Alves, presidénte da As'sem-

I

do PTB, na Assembléia Le- Seguirão, amanhã. para
bléia Legislativa. foi convi-

I

gislativa, foi'designado, pelo' Pôrto ,Alegre, ,integr.ndo
dado pelo Sr� Governador PTB, para atuar cQmo assis'" , uma Comissão' E�cilM da
Heriberto Hulse para assis·r-lenttl de acusação no prQ- Assembléia Legislativa 011
tir, a inauguração do trecho I

cesso que corre nesta capi- deputa�os, Aldp Perei,ra de
asfáltico da rodovia GAS- tal, em que é ,réu o matador Andrade (UD,N·Blu�enau) e
PAR-BLUMENAU. I do 'Dr. Antônio Dib Mussi, Evilásio Nery Caon (PTB·

. --xX",--' ex-Delegado do SANDU nês� Lajes-).
O Deputado Evilásio Ne" te Estado. '

( O, N V I "I E
A Diretoria do Bonssuces!!o F.C. tem a honra de

convidar seus associados e ao povo em geral, para o bai
ihe á realiza:r-se dia 30 do c/mês sábado, no Clube Re-
creativo Avenida -- Costeir.a.

'

A DIRETORIA

d do aparelho edu·A luta que travam os renova ores

racional do Brasil parece que não produz efeito "algum
. b�t da gera"em d�jermina.das lat.itudes mentaIs de oa 'par e

"

ção l;�ais envelhecida. O progresso foi seJllpre, a .luta en·

tre o novo e o velho entre o que serve e 'o que nã.o serv�,
à

'.- '

d dade, poucos- serão 'os. que consi erat;ão o medicamentof'ntre o mais útil e � que já foi. Não queremos Izer, P?-
como "u·tl·l". Digo, poucos, porquanto há sempre possibi-.

d'
� ". ua" para que seja�em, que ser novo é con Iça0 sme(i I) .

frequell' iidade de' que algém deseja que êste ou aquêle faça uma
util, embora a crença no silogismo a so Seja

I continência perpétua CGm as botas.

�emente o,bsenada em pessoas entus!as�����no�eE: A avaliação do "útil" implica, portanto, critério de
l'ansformações que se opera.... no mun o

. quan'tI'dade de beneficiados. Implica outr,os também.
. �

- " o" é deVIda ao

:rande parte, a superestImaçao 0.0, n�v tara consu" Exemplo:'No cons�nso geral, o telefone é de imensa uti
ese!pêro em relação aos tipos .de prto. uI'os �o que se tidàde social e assim sendo somente nossa ingratidãomo, na atmosfera frenética da mdus rIa Izaça , '

d h 'Gh B 11 adf
• "novo" Essa nos impede de ren eI' omenagem a ram e, em c a

undamenta na cria,ç.ão do produto, o ma1S i d ,_ d1scado que dermos. Mas aquele chefe de família, c,'-Ya.hiper�rofl'a do "novo" tem trazido" frequentemen e, c
• b h' IhI m emp'regada, saudosa de seu prínclpe' a 1ano, e coitsu-

cepÇÕes e àborrecimentos vários. Totnando exemp Os u

mira' co'm a resneitável quantia de 21 mil cruzeiros, em
Po lhor Um entorpecen- .t!Uco extremadOs entenderemos me. . ' ('hamadas constantes do Rio para Salvador, (caso ocor-te mais poderoso que a maconha daria aborreclmentlo�.a '.,l·do' recentemente) deve ter amaldiçoado todos, os paren-ilol' .
.' também a Po ICla

lCl�, e aos que o mgerem, .c0D_10 r' bem me- tLS e descendentes do aludido inventor. Para o "patrão,Poderta dar outros tantos a08 trafIcantes, a Ias
" () telefone,' pelo menos no momento, da cobrança, foirecidús. A despeito -pois, da pOl'-sibilidade dêsse, "n�vo considerado uma praga da tecnologia, se bem, que lhe

entorpecente oférec�r uns cobres aos prod���:��,. :xc:�: tenha sido "útil" quando chamou a Polícia, por telefone,lienso'nos aconselha a não o aceitar como.UI, � ''Iara as devidas explicações de supra Julieta.se formos um dos beneficiados. Se um cientIsta conseguJ'
A a"aliaça�o do "util" implica, portanto, critério deext .

d' nio eficiente con' •

,
ral1' d� seu laboratório. um, me Ica�e d 'o diplo- momento, ou melhor, o "útil" é dinâmico. Enfim, que-

,

ra a �ripe, sua descoberta será arqulv� ,a co� f r fi�, remos acentuar que, quando falámos em "novo" quize',,!a de utilidade pública. Mas se o medlcamen o. � .e g" mos eXpressar sentido de "bom", de "útiP', do mesmoC:l(�ntP. para a cura da gripe, mas causador de Pf�.u���� modo que quando falámos em ''velho'' não pretendem,,�a outros estados orgânicos, já não 'Podemos qua I Ica -

_ dar seniÍlÍo de "mau", ou que "não serve". O ''velho'',COlllo "útil", num sentido intégral. Se causar a�n�s �l� I
para mim é aquilo que� sabidamen�, por critérios vários

gU�s breves desarranjos intestinais, é b�m I)()SS ve d� � 'de apreciação, é julgado como "inutil", com.o "desvalo·
:ulta gente o denomine "útil". Ma& �e for um �e IC:. j lÍzad�". E por vêzes, quando as circunstâncias denotam
el\� que após curar a gripe do. pacle?'t�, .0 �: a c�c-,' paridade isto é, há u� 1 ,rejudica..do e benef�ciadotegUl'!'! ;����n'o<p!l'cierite n�o��ll); um IRlmlio, o so _'. '. ,,' ',.� ,"�:

,

.

;:t �;.':. � _�:�' J, ,�
.

�
'i,,,,, .., ;;,l, .f,'{i.;'''�"a·,'

D'aquém e d'além mar
, SACHAREIS, D,O CANG4(O

não podemos, com imparcialidade admitir qú� o olJ5eío
foi Oll não "útil". Exemplo: Um jornalista, após ser es

timulado por um Kalapalo, de que tal fruta era bôa,' e

logo, "'útil", experimentou-a. Tomado por violenta �n.U
gestão teve ímpetos de estrangular o selvicola, que, com
tôda �inceridade havia afirmado que ai fruta era "de V3:
lor". E, em verde, era, pois 9 bugre comeu várias delas.
com um. semblante de quem se delicía com um filé sucu·

iento. Sõmé�te não era de, valôr para o jornalista.
Não perderemos mais 'tempo com discussões que to'

dos ío'ubem perfeitamente onde queremos chegar.. O fato
é:,Instalou-se em Caruarú, uma fJlculdade de Direito!
Se a notícia surgisse há um séeulo, seria recebida com

,palmlls. Hoje a recebemO$ com tristeza. Faculdade de
Direito em pleno cangaço,' dentro de uma reg.ão ondf! as
deficiéncias da, técnica de produção cOR-vidam a criação
dé escolas "bôas e úteis" (no prE'sente caso) é coisa sim-
plesmente de estarrecer. ;'- .

,

Hoje, qua�do tod,os �ãbem 'q�e o Brasil fie, suj1el'u,
avançando nas agitações tecnológicas, necessitàndo, ur
gentemente, de operários qualificados, de tecniéas, de
pngenbetros, de elétrotécnicos e outros sustentáculos-da
mode'; na civilização, os membro!'! dirigentes de Caruaru
fundaram lima faculdade de bachareis! Que Os habitan
tes de Caruaru continuem com seus "forrós", que eflta'
rão �ozando algumas delici�s d(js derivativo(\l' da vida,
mas, formar bach_eis, mobilizando montantes financei
ros onde a fome mata gratúitamente é abusar e ofendeI:
a conjuntura renovadora que luta incessantelJlente pelo
progret:lso do"País. Pelo visto, se a coisa continúa, encon7
traremos, no futuro, em cada pau-de-arara, como per
tences, característicos, uma rêde, uma féb:eira -e um ca

nudo com um diploma de doutor.

!�f�,Rztt�P(HJ?J\{j:P ,

.,

--xX",-,-
O Senador Saulo c Ramos

ocupou. no Seriado; à tribu-'
na pela terc,eira,Véz, ,para de'
fender os ferroviál'lOS da
Estrada de Fer-ro Santa Ca
tarina. O parlamentar cata
riuense exortou ,a Rêdê Fer
roviária FederaIS. A. a que
faça :a cO'n,exãó' (liga:çãQ) -en
he:3, Estrada" de -Ferrõ Te
l'eza Cristina e a Estrada de
Ferro Sant'a C.atariria com a
Rêde Ferroviária Nacional.

--xX",--'

Acham-se em andamento,
na Assembléia LegiSlativa,
três emendas à Constitui�o
do Estado. Uma, da autoria
do Deputado José Waldomi
ro Silva, ' estabelece o ple
biscito para a etrià�o de
novos Municípios, os' quais
'seriam criados exclusiva
mente nos anos tetminados
por milésimos três (3) ou
oito (8). A segunda da au
toria do Deputado Mario
Orestes Brusat visa reduzir
para 10 mil nobitantes a

exigência populacional para
à criação de novos Munici..
pios. ,A terceira, da. outoria
do Deputado Agosti"'ho,Mig
noni. criá o cargo de Vic�
Prefeito.

,·'--xX",-'-
O Deputado Orlando Bel'

foli "lUrigiu à Presidência da
Assembléia, semana finda,
uma consulta para 'saber se
o g'lplen,te de deputado, dei
xando

. de atender a convo
carão para () desempenho do
ma'r.dno por estar no exer
cício de função incompaii
veI, perd,e o mandato, no
case ,de' posterior convoca
ção quando já hajam desa
parecido os motivos. �8se
cas1 "éstá em estudo na A�-
sessoria: a'écnica d A,gs;em-

,�� 'o!Bi i''<Legi.slativa'.''
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':':Ré-eebemo'3 'Ot;1'Seguinte' 'telegrama:

"Seu .J\l,'-de 'o Éstade- _' Fpolis.
L,a�es ___: 25 _:_ Teu. jqrnai está sendo ridículo,

Contbãte' o que os' frades romanos teus patrões 'não

p(íd�ram engulír, apesar' da grande gana-e maior
f'�me. Peveras ·estâr precisando de uns Q.olinhos. -DF
ZEro

�

que te chamas Ju, mas' te não manifestas
a,;. ju ... izado. Pelos semínarístaaicâbôlícos brasi
leiros - Miguei strauss."

,

" Ora, Migúe�inho, deixe disso! Não faça assim!

.renha modos, cr�do! Você tem cada coisa! Assim não
vale! Dou-lhe com um lenço! Jogo-lhe uma caixa- 'de
rosrorot Faça-lhe. uma ,desfeIta, ouviu? Mas se �ficar
i);mzinho; glú:rhara pirolito en:calnadQ!·

,

Não ,faça, beicinho, que eu lião, gosto+ FiGO tão
nervoso! Màlva:dinho! ..

-Sabe? Adeuzínho, Míguélíto!
Abràços! saudàde�>:';' Lembranças' pro díndínho. ..

,�

r>"�
.,.

NAS, PASSAGENS
DE VOLTA,

.,'

E lembre-se: .

' �

E,M QU.ALQUER, CASO.�

jCRUZEIRO 1"RAZ·O·
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